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RESUMO 

Uma das principais causas de deterioração das edificações, tanto para construções 

antigas como para recentes, é a presença de humidade que pode ocorrer em diversas etapas do 

processo construtivo ou durante a vida útil do edifício. A manifestação da humidade pode ser 

decorrente de condensação, de humidade ascendente do terreno por capilaridade, provenientes 

de infiltração de água da chuva e/ou até mesmo resultantes de vazamento em redes hidráulicas. 

A humidade no interior dos edifícios pode ocasionar o surgimento de manchas de bolor, danos 

nos elementos construtivos e nos móveis, assim como, desenvolvimento e propagação de 

agentes biológicos, que podem criar maus cheiros e serem prejudiciais à saúde humana. 

A humidade ascensional é uma das principais causas de deterioração dos edifícios. Ela 

ocorre quando a água proveniente do solo ascende através de materiais de construção 

permeáveis, por meio do processo de capilaridade, progredindo no seu interior até que se 

verifique um equilíbrio entre a absorção e a evaporação de água. Esse processo acaba causando 

o aparecimento de anomalias, como a degradação dos revestimentos resultante do processo de 

cristalização e dissolução de sais e, no extremo, acabam por não cumprir as funções de 

impermeabilização, proteção e acabamento que lhe são exigidas.  

Para restaurar as condições iniciais dos elementos danificadas e eliminar as anomalias 

provocadas pela humidade ascensional, primeiramente é necessário eliminar a causa da origem 

da patologia, ou seja, nesse caso impedir o acesso da água às estruturas. Porém, essa é uma 

tarefa de difícil execução, visto que, para isto é necessário afastar as águas presentes no solo 

e/ou criar uma barreira horizontal que abranja todas as paredes.  

Existem diversas técnicas e produtos utilizados no tratamento da humidade ascensional, 

com variadas abordagens e modos de aplicação. Esta pesquisa tem como objetivo analisar uma 

gama de informação sobre as patologias causadas pela humidade ascensional, assim como os 

sistemas e produtos utilizados no tratamento e reabilitação dos elementos construtivos (paredes, 

tetos e pavimentos). 
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ABSTRACT 

One of the main causes of deterioration of buildings, both for old and recent 

constructions, is the presence of moisture that can occur in several stages of the construction 

process or during the useful life of the building. The manifestation of moisture can be the result 

of condensation, of moisture rising from the ground by capillarity, from infiltration of rainwater 

and/or even resulting from leaks in hydraulic networks. Humidity inside buildings can cause 

the appearance of mold stains, damage to construction elements and furniture, as well as the 

development and spread of biological agents, which can create bad smells and be harmful to 

human health. 

Rising damp is one of the main causes of building deterioration. It occurs when water 

from the ground rises through permeable building materials, through the process of capillarity, 

progressing inside them until there is a balance between water absorption and evaporation. This 

process ends up causing the appearance of anomalies, such as the degradation of the coatings 

resulting from the process of crystallization and dissolution of salts and, in the extreme, they 

end up not fulfilling the waterproofing, protection and finishing functions required of them. 

In order to restore the initial conditions of the damaged elements and eliminate the 

anomalies caused by rising damp, it is first necessary to eliminate the cause of the origin of the 

pathology, i.e., in this case, prevent the access of water to the structures. However, this is a 

difficult task to perform, since this requires keeping the water present on the ground away 

and/or creating a horizontal barrier that covers all the walls. 

There are several techniques and products used in the treatment of rising dampness, with 

varied approaches and application modes. This research aims to analyze a range of information 

about the pathologies caused by rising dampness, as well as the systems and products used in 

the treatment and rehabilitation of construction elements (walls, ceilings and floors). 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Enquadramento 

As diferentes formas de humidade podem ser observadas nas diversas fases de vida útil 

de um determinado edifício. A água é o principal agente de degradação de um amplo grupo de 

materiais de construção, ela está presente desde o processo construtivo dos edifícios, assim 

como, também faz parte da constituição das argamassas, do concreto e de vários materiais 

utilizados. Além disso, a água continua em contato constante com a edificação durante o 

período de utilização, através da humidade do ar, das precipitações e da humidade presente no 

solo que pode ser conduzida com muita facilidade para as fundações, alvenarias e pavimentos, 

gerando as patologias associadas com a humidade e causando a degradação dos edifícios. A 

humidade é uma condição essencial para o aparecimento de eflorescências, carbonatação, 

ferrugens, perda de pinturas, de rebocos e até a causa de acidentes estruturais. Em geral, afeta 

os parâmetros no que se refere à durabilidade, à estanquidade, ao aspeto estético, ao 

desempenho térmico dos materiais e elementos de construção, bem como da qualidade do 

ambiente interior.  

O bolor e o mofo são uns dos principais efeitos causados pelo excesso de humidade no 

interior de uma habitação, desenvolvem-se em ambientes húmidos e com elevada humidade 

relativa, levando ao aparecimento de danos nos edifícios, nos móveis e nos materiais orgânicos 

existentes. Além de causar riscos para a saúde das pessoas, podendo provocar problemas 

respiratórios, alergias, asma, dores e doenças pulmonares. Os riscos para a saúde gerados pela 

humidade nos ambientes são graves, mas este é um problema que pode ter solução, se forem 

utilizadas as devidas formas de tratamento e prevenção.  

O excesso de água no ambiente também propicia o surgimento de ácaros, fungos e 

bactérias. O aparecimento de ácaros devido à humidade tem uma relação direta com a chamada 

“Síndrome do Edifício Doente” ou “Sick Building Syndrome” (SED). Uma definição da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), desenvolvida na década de 80, que aponta como as 
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principais causas da má qualidade do ar no interior de determinados edifícios, a pouca 

ventilação e níveis de temperatura e humidade inadequados.  

Torres (2014), diz que, as consequências sociais, culturais e económicas das 

manifestações da humidade têm vindo a assumir uma relevância crescente, traduzida numa 

maior preocupação por aqueles três tipos de valores. Em termos de exigências o enfoque 

principal passou a estar orientado para as exigências de habitabilidade, traduzidas por conceitos 

como a estanquidade à água, o conforto higro-térmico, o conforto acústico, etc. 

A humidade é uma realidade constante e preocupante nas construções, é um tema que 

deve ser estudado de forma que encontre soluções para evitar a degradação dos edifícios 

existentes e para prevenir danos em futuras construções, assim como, para evitar o 

aparecimento de doenças e garantir um ambiente de qualidade para os utentes.  

Esta dissertação pretende contribuir para o avanço do conhecimento na área de patologia 

não estrutural das construções, mais especificamente nas patologias e tratamentos associados a 

humidade ascensional (ascensão da humidade presente no solo), abordando as diversas soluções 

existentes e os processos construtivos associados à prevenção das patologias relativas à 

humidade ascensional, durante a construção. Assim como, se abordará as técnicas de 

reabilitação e os respetivos produtos utilizados e custos associados, a edifícios existentes nos 

quais este tipo de problema é detetado e se pretende eliminar. 

 

1.2. Objetivos da investigação 

Este trabalho tem como objetivo uma pesquisa sobre as técnicas de tratamento da 

humidade ascensional existentes no mercado. Com vista a contribuir para o avanço do 

conhecimento na área de patologia das construções, mais especificamente nas patologias e 

tratamentos associados a humidade ascensional. Para tal, foram definidos os seguintes objetivos 

parciais:  

 Revisão bibliográfica sobre a humidade ascensional e as patologias mais correntes 

associadas;  

 Analisar as técnicas de prevenção das patologias;  

  Pesquisar as técnicas de tratamento da humidade ascensional e informação existente 

sobre produtos e sistemas de tratamento associadas no mercado da construção civil;  
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 Análise comparativa para verificar as vantagens e desvantagens de cada sistema de 

tratamento;  

 Análise dos custos dos tratamentos. 

 

1.3. Abordagem metodológica 

No desenvolvimento desta pesquisa, para o cumprimento dos objetivos propostos, 

inicialmente será realizada uma ampla pesquisa, sobre as patologias provocadas pela humidade 

em edifícios e as técnicas de prevenção das mesmas. Em seguida, serão estudadas as diferentes 

soluções de técnicas de tratamento e produtos utilizados para reparações na humidade 

ascensional, através do apoio de empresas que atuam na área.  

Para concluir, será executada uma análise comparativa de vantagens e desvantagens de 

cada sistema, assim como um comparativo dos custos necessários. Com isso, será possível usar 

o conhecimento adquirido para indicar quais serão as melhores formas de tratamento e produtos para 

solucionar as patologias provenientes da humidade ascensional. 

 

1.4. Estrutura da dissertação 

O trabalho em questão é composto por 5 capítulos, descritos a seguir: 

 Capítulo 1: Introdução 

Neste capítulo é desenvolvida uma introdução ao tema da investigação, descrevendo o 

enquadramento da pesquisa, os objetivos propostos, a abordagem metodológica e a estrutura da 

dissertação. 

 Capítulo 2: A humidade nas edificações 

Neste capítulo é apresentado o enquadramento teórico da pesquisa, no qual são 

abordados os diferentes tipos de patologias associadas com as humidades, apresentando as 

manifestações e consequências, assim como, algumas técnicas de prevenção. 

 Capítulo 3: Técnicas de tratamento da humidade ascensional 

Este capítulo apresenta as várias formas de tratamento da humidade ascensional, 

analisando as técnicas de tratamento e os produtos mais utilizados na reabilitação das patologias 

ocasionadas. 
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 Capítulo 4: Análise comparativa dos sistemas 

Neste capítulo faz-se uma comparação entre as diversas técnicas estudadas, analisando 

as vantagens e desvantagens de cada técnica, assim como os respetivos custos, mostrando os 

resultados obtidos com a pesquisa e salientando em modo geral qual técnica de tratamento é 

mais eficaz.  

 Capítulo 5: Conclusão e trabalhos futuros 

Neste capítulo descrevem-se as conclusões da dissertação assim como as propostas para 

desenvolvimento de trabalhos futuros na área de estudo. 
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2. A HUMIDADE NAS EDIFICAÇÕES 

2.1. Tipos de humidade 

Segundo Luso (2002), vários são os fatores que podem provocar e/ou aumentar as 

anomalias associadas à presença de humidade, provocadas normalmente por diversas causas 

em simultâneo. A origem das manchas de humidade, o movimento da água através dos diversos 

elementos construtivos, a heterogeneidade dos materiais utilizados na construção e as diferentes 

dimensões, definem diferentes comportamentos do edifício perante a presença de água. É então 

importante a identificação das diversas formas de manifestação de humidade nos edifícios 

antigos e que se apresentam esquematicamente na Figura 1. 

 

Figura 1 - Principais Fontes de Humidade nas Edificações 

 

Fonte: Luso, 2002 
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Nos tópicos a seguir serão expostos e discutidos os principais tipos de humidades 

encontrados no interior das edificações, como humidade da construção, humidade de 

condensação, humidade ascensional, humidade de precipitação e humidades de causas fortuitas. 

 

2.1.1. Humidade de Construção 

Os materiais regularmente usados em construção civil podem conter uma quantidade 

significativa de água, conforme a Figura 2, que pode ser proveniente do seu processo de 

fabrico/execução, as argamassas ou betão preparado em obra por exemplo, ou do seu processo 

de colocação na obra, onde interagem diretamente com outros materiais cuja água está presente 

na sua constituição, ou ainda da precipitação que ocorre durante o período em que os materiais 

estão expostos às condições climatéricas no decorrer da construção (American Society of 

Heating, 2013, citado por Marinho, 2014). 

Figura 2 - Molhagem em excesso dos tijolos 

 

Fonte: Domingues, 2016 

A humidade da construção é um tipo de humidade que tende a desaparecer ou a 

estabilizar com o passar do tempo. O desaparecimento da água contida nos materiais ocorre 

quando toda humidade atravessa, no estado líquido ou gasoso, os poros presentes, até alcançar 

a superfície externa. É importante pontuar que a duração total para o processo de secagem 

possui valores variados e está associada a outros fatores como a dosagem do material utilizado 

e do ambiente onde o material está aplicado. Sabe-se que num ambiente com maiores teores de 

humidade, o processo de evaporação é dificultado, enquanto em ambientes mais secos, a 

secagem é favorecida (Carvalho, 2015 e Freitas et al., 2008). 
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Dessa maneira, salienta-se a importância de optar por realizar certos trabalhos de 

reparação em estações do ano mais secas, como o verão e a primavera, assim é possível garantir 

que os materiais sequem mais rápido, e por consequência diminuem-se os riscos do surgimento 

de uma humidade de construção mais agravada. 

As patologias associadas a humidade de construção são normalmente aparecimento de 

manchas, expansões ou destaques de alguns materiais e/ou aparecimento de condensações. 

 

2.1.2. Humidade de Condensação 

2.1.2.1. Enquadramento 

Segundo Henriques (1994), citado por, Pereira (2021), o ar é constituído por gases e vapor 

de água. Por essa afirmação é possível perceber que a saturação é atingida pela quantidade 

limite de vapor de água que o ar pode suportar, levando em consideração a temperatura. O 

mesmo autor também afirma que a humidade relativa é a relação entre a quantidade de vapor 

de água contida no ar e a saturação máxima correspondente à temperatura do ar.  

As ocorrências de condensação facilitam o desenvolvimento de bolores e microrganismos 

nas superfícies mais frias, como pode ser observado na Figura 3, com consequência de 

apodrecimentos dos materiais orgânicos que é um dos sintomas peculiares desse tipo de 

patologias e afetando a durabilidade, a estética e a saúde dos ocupantes. 

Figura 3- Manchas de bolor que devido ao fenómeno de condensações superficiais 

 

Fonte: Freitas & Sousa, 2022 
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Segundo Torres (2014), o excesso de humidade no interior das edificações, ou é 

transportado para o exterior através da renovação do ar interior ou atravessando as paredes 

exteriores por difusão, ou condensa nos paramentos internos da envolvente exterior dos 

edifícios, primeiramente nas partes envidraçadas e posteriormente nas partes opacas. Em geral 

considera-se que, se não ocorrerem condensações superficiais, 95% da humidade produzida é 

evacuada através da renovação do ar e os restantes 5% atravessam as paredes exteriores por 

difusão, podendo eventualmente provocar condensações no interior dessas paredes. 

As condensações podem ser superficiais ou internas, a seguir serão descritos os dois tipos. 

 

2.1.2.2. Condensações Superficiais  

As Condensações Superficiais surgem quando a temperatura da superfície “interior” 

de um elemento é inferior ou igual à temperatura de ponto de orvalho do ar da ambiência 

“interior” e são tanto mais prováveis, quanto menor for a resistência térmica do elemento, 

menor for a temperatura “exterior” e maior for a humidade relativa “interior” (Teixeira, 2007). 

Marinho (2014), diz que, a ocorrência de condensações superficiais nos edifícios 

depende da produção de vapor pelos ocupantes ou pelos equipamentos, da existência ou não de 

isolamento térmico, da ventilação, etc. São criadas massas de ar com vapor de água que quando 

encontram uma superfície cuja temperatura superficial seja inferior à temperatura de ponto de 

orvalho, condensam.  

A temperatura de ponto de orvalho define a temperatura para a qual o vapor de água 

presente na atmosfera, a uma determinada pressão, passa ao estado líquido na forma de 

pequenas gotas, ocorrendo a condensação do ar. Este valor depende diretamente da temperatura 

e da humidade do ar. Quanto mais próxima a temperatura de ponto de orvalho estiver da 

temperatura do ar, mais o ar está próximo da saturação (Pinto, 2011). 

Para Rites (2009), citado por Pinto (2011), a temperatura de ponto de orvalho pode ser 

determinada através da consulta do diagrama psicrométrico. O diagrama psicrométrico 

representa graficamente as propriedades termodinâmicas do ar húmido e as relações existentes 

entre si. Com este diagrama e conhecendo, por exemplo, a temperatura ambiente e a humidade 

relativa do ar é possível facilmente obter a temperatura ponto de orvalho (HR=100%). Com a 

Figura 4 é possível visualizar o modo de obtenção da temperatura ponto de orvalho recorrendo 

a um diagrama psicrométrico. Tomando, por exemplo, uma temperatura do ar de 20 ºC e uma 
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humidade relativa do ar de 50% obtém-se uma temperatura de ponto de orvalho do ar (Tpo) de 

9,5 ºC. 

Figura 4 - Diagrama psicométrico 

 

Fonte: Pinto, 2011 
 

Segundo Barreira (2010), citado por Pinto (2011), também é possível obter a 

temperatura de ponto de orvalho através da equação 1, que relaciona a humidade relativa do ar 

com a temperatura do ar.  

𝑇𝑝𝑜 =
237,7[

17,271. 𝑇𝑎𝑟 
237,7 + 𝑇𝑎𝑟

+ 𝑙𝑛(
𝐻𝑟
100

)]

[17,271 −
17,271. 𝑇𝑎𝑟
237,7 + 𝑇𝑎𝑟

+ 𝑙𝑛(
𝐻𝑟
100

)]
 

Em que:  

 Tpo – Temperatura de ponto de orvalho [ºC]; 

 Tar – Temperatura do ar ambiente [ºC]; 

 Hr – Humidade relativa do ar [%]. 

As condensações superficiais verificar-se-ão inicialmente nos locais em que o 

isolamento térmico for menor, correspondentes no caso de paredes heterogéneas a elementos 

Equação (1) 
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estruturais, parapeitos, nervuras, etc. Numa fase posterior poder-se-ão estender a zonas de 

superfície corrente, se o isolamento térmico destas não for suficiente ou se a ventilação dos 

locais for fraca ou inexistente, como por vezes sucede atrás de móveis (Torres, 2014). 

Na figura 5 observa-se a formação de gotas de água na travessa superior da esquadria 

devidas a este fenómeno. 

Figura 5 - Humidade de condensação 

 

Fonte: Guimarães, 2012 

 

2.1.2.3. Condensações Internas 

As condensações internas geram-se sempre que as pressões parciais de vapor 

instaladas, num dado ponto de um elemento, igualam a pressão de saturação, que depende das 

características higrotérmicas do ar “interior” e “exterior” e da própria constituição do elemento 

construtivo (Teixeira, 2007). 

As condensações internas ocorrem quando o vapor de água, ao atravessar a parede por 

difusão, condensa no seu interior. Este tipo de condensações não dá origem, em geral, a 

distúrbios visíveis, podendo no entanto, provocar o apodrecimento de materiais orgânicos, o 

destaque de materiais, entre outros. Por sua vez, a eventual absorção da água condensada, vai 

provocar um acréscimo do teor de água dos materiais constituintes das paredes, fazendo 



11 
 

diminuir a resistência térmica desses materiais e, consequentemente, das paredes em que estão 

inseridos. Este facto pode eventualmente dar origem à ocorrência de condensações superficiais 

(Silva, 2008). 

Segundo Marinho (2014), uma forma de evitar a ocorrência de patologias associadas 

as condensações internas é planear cuidadosamente a localização de camadas, considerando o 

seu efeito quer em termos de temperatura interior quer em termos de resistência à difusão do 

vapor. 

Na Figura 6 é possível identificar um pormenor construtivo de uma parede dupla 

exterior, que faz ligação da fachada com pavimentos de locais não úteis ou exteriores, 

considerando as várias camadas necessárias e a drenagem para minimizar os riscos de 

condensações internas.  

Para garantir a drenagem da caixa-de-ar e evitar a infiltração da água para o pano 

interior de alvenaria, na base da caixa-de-ar, deve efetuar-se uma caleira, normalmente uma 

meia cana ou quarto de cana em argamassa hidrófuga revestida com uma membrana 

impermeável, em conformidade com o elemento da Figura 6. É de extrema importância a 

ausência de fissuração na caleira por ser a zona da caixa-de-ar mais susceptível de contacto com 

a humidade e também onde existe mais facilidade de infiltração por existir ligação entre o pano 

exterior e interior. Essa caleira tem por função escoar a humidade existente na caixa-de-ar para 

o exterior (Mesquita, 2007). 

A expulsão da água, líquida ou sob a forma de vapor, deve ser assegurada por 

intermédio de orifícios (tubos de drenagem), deixados junto à base da parede, que tanto expelem 

a água empurrada pela meia-cana, como promovem a ventilação da caixa-de-ar, conforme o 

elemento 10 da Figura 6. Este tubo deve ter uma saída para o exterior com uma ligeira 

inclinação descendente de forma a evitar a entrada da água da chuva (Mesquita, 2007). 
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Figura 6 - Pormenor de ligação da fachada com pavimento 

 

LEGENDA 
1 -   Revestimento interior da parede 
2 -  Pano interior em alvenaria de tijolo 
3 -  Isolamento térmico 
4 -  Caixa-de-ar 
7 -  Revestimento exterior da parede 
8 -  Pano exterior em alvenaria de tijolo 
10 -  Tubo de drenagem 
11 -  Fixação do isolamento 
14 -  Revestimento do teto 
15 -  Laje aligeirada pré-esforçada 
17 -  Estrutura em betão armado 
21 -  Revestimento de pavimento 
22 -  Caleira impermeabilizada 
24 -  Argamassa de impermeabilização 
28 -  Betonilha de regularização 
42 -  Revestimento armado 
43 -  Camada de forma 

Fonte: DEC IPV, 2021 

 

Segundo Freitas (2000), citado por, Silva (2012), para minimizar os riscos de ocorrência 

deste tipo de condensação, devem seguir-se os seguintes critérios de conceção:  

 Adequado controlo do clima interior dos edifícios (aquecimento e ventilação dos 

espaços); 
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 Do interior para o exterior de um elemento construtivo, admitindo que o fluxo de vapor 

se verifica do interior para o exterior, a resistência à difusão de vapor água das camadas 

deverá diminuir progressivamente. Os componentes com elevada resistência à difusão 

de vapor (como por exemplo as barreiras pára-vapor) deverão ser aplicados pelo interior 

das camadas de isolamento térmico, enquanto pelo exterior se deverão aplicar 

componentes de elevada permeância ao vapor; 

 Os espaços de ar no interior dos elementos construtivos onde se possa verificar a 

acumulação de humidade deverão ser ventilados pelo exterior das camadas de 

isolamento térmico e de eventuais barreiras pára-vapor; 

 Evitar a aplicação de componentes pouco permeáveis em planos distintos do elemento 

construtivo, na medida em que a humidade que possa atingir o espaço intermédio tem 

muitas dificuldades de secagem;  

 Nas coberturas em terraço invertidas, o sistema de impermeabilização funciona como 

barreira pára-vapor colocada pelo interior do isolamento térmico. Deve ser dada atenção 

às camadas de forma de grande espessura, devendo ser garantida a sua secagem 

adequada antes da colocação do sistema de impermeabilização;  

 Nos pavimentos térreos com revestimento pouco permeável ao vapor e sensíveis à 

humidade deve-se colocar uma barreira pára-vapor de permeância não superior a   

0,001g / (m².h.mmHg) entre o terreno e o revestimento de pavimento  

 

2.1.3. Humidade ascensional ou proveniente do terreno por capilaridade 

Segundo Freitas (2014), a humidade ascensional, proveniente de águas freáticas ou 

superficiais, ocorre devido ao fenómeno da ascensão capilar. A água ascende através de 

materiais de construção permeáveis progredindo até que se verifique um equilíbrio entre a 

absorção (quantidade de água que entra) e a evaporação de água (quantidade de água que sai). 

Este fenómeno é condicionado por fatores como a quantidade de água em contacto com o 

elemento construtivo, condições de evaporação à superfície, porosidade, espessura, orientação 

e a presença de sais. 

Brito (2003), diz que, as paredes e as fundações estão em contacto com a água, não só 

quando são construídas abaixo do nível freático, mas também quando são construídas acima 

desse nível sobre um terreno de elevada capilaridade. Este fenómeno é agravado quando as 
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paredes estão implantadas de tal forma que as pendentes do terreno adjacente permitem a 

escorrência de água sobre elas. 

Na Figura 7 é possível observar uma patologia recorrente da humidade ascensional. 

Figura 7 - Humidade ascensional 

 

Fonte: Sika, 2017 

Na Figura 8 é possível identificar as diversas maneiras da infiltração de água nas 

fundações e paredes. Na figura à esquerda nota-se que a parede foi construída abaixo do nível 

freático, na figura ao centro a forma de ascensão da água é causada pelo terreno e na figura à 

direita existe uma escorrência de água diretamente na parede, causada pela inclinação do 

terreno.  

Figura 8 - Formas de infiltração por capilaridade através das fundações 

 

Fonte: Brito, 2003 

Para Brito (2003) e Torres (2014), a altura que a água pode atingir varia também com a 

espessura da parede, época de construção, condições climáticas das ambiências (temperatura e 

humidade relativa) e orientação da parede em causa (insolação - as paredes viradas a Norte são 
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mais afetadas que as orientadas a Sul, podendo alcançar diferenças de mais de 5 metros). 

Considerando constantes as condições ambientais, e para uma dada constituição de parede, 

quanto maior for a espessura, maior será a altura atingida pela humidade, conforme verificado 

na Figura 9. 

Figura 9 - Altura atingida pela água em função da espessura da parede 

 

Fonte: Brito, 2003 

Teixeira (2007) e Torres (2014), afirmam que, sempre que são diminuídas as condições 

de evaporação de uma parede – por exemplo utilizando um revestimento impermeável – a altura 

atingida pela água tem tendência a aumentar, até um nível em que se restabeleça um novo 

equilíbrio, de acordo com a Figura 10. 

Figura 10 - Influência da colocação de material impermeável na humidade ascensional 

 

Fonte: Adaptado de Teixeira, 2007 

Segundo Freitas (1992), citado por Sousa (2020), a humidade ascensional possui duas 

fontes primordiais: águas freáticas e águas superficiais. No primeiro caso, as manifestações 

patológicas provenientes da humidade apresentam-se mais estáveis ao longo do ano devido ao 
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fato da fonte de água estar ativa constantemente. Neste caso, a altura das manchas de humidade 

é maior nas paredes internas do que nas paredes externas pelo fato da evaporação ser maior do 

lado de fora. Já no segundo caso, por se tratar geralmente de situações excecionais, as manchas 

podem apresentar alturas diferentes ao longo do ano, sendo comumente mais elevadas no lado 

externo das paredes por estarem em contato direto com a água superficial, conforme mostra a 

Figura 11. 

Figura 11 - Humidade Ascensional em paredes externas e internas. 

 

Fonte: Torres, 2014. 

Com a ascensão capilar, os sais existentes no terreno e nos próprios materiais de 

construção, são dissolvidos e transportados por capilaridade através da parede para níveis 

superiores. Quando a água atinge as superfícies das paredes e se evapora, os sais cristalizam e 

ficam aí depositados. Este episódio provoca uma progressiva obstrução dos poros e, por 

consequência, uma redução da permeabilidade ao vapor de água dos materiais, o que dá origem 

a que o nível atingido pela ascensão capilar possa se expandir (Freitas, 2014). 

A presença de sais na superfície favorece a ocorrência de higroscopicidade, os quais 

permanecem mesmo após terem sido resolvidos os problemas devidos à ascensão de água nas 

paredes.  

Vale ressaltar que, a permanência de deposição dos sais à superfície pode dar origem 

à formação de eflorescências, quando a cristalização ocorre sobre os revestimentos de parede 

ou criptoflorescências quando a cristalização ocorre sob os revestimentos de parede de acordo 

com a Figura 12. 
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Figura 12 - Mecanismo de formação de eflorescências e criptoflorescências. 

 

Fonte: Luso, 2002 

Em conclusão, as anomalias devidas à presença de humidade do terreno caracterizam-

se visualmente pelo aparecimento de manchas de humidade nas zonas das paredes junto ao solo, 

apresentando muitas vezes zonas erodidas na parte superior dessas manchas, e acompanhadas 

em certos casos pela formação de eflorescências ou criptoflorescências e de manchas de bolor 

ou vegetação parasitária, especialmente em locais com pouca ventilação (Torres, 2014). Além 

dos aspetos referidos anteriormente, a humidade causa também inconvenientes para os 

ocupantes, como alergias, problemas respiratórios, ambiente insalubre e desconforto estético. 

 

2.1.4. Humidade de Precipitação / Infiltração 

A humidade de precipitação, também conhecida por humidade por infiltração, está 

relacionada principalmente com a água da chuva que penetra na edificação através das fachadas 

(Perez, 1995, citado por Rodrigues, 2014). 

Ao falar das ações da chuva em construções, é imprescindível mencionar que, em 

condições normais de precipitação, o direcionamento da água da chuva é primordialmente 

vertical. No entanto, quando a precipitação se associa ao vento, modifica-se a direção da chuva, 

propiciando um aumento em sua atuação horizontal, consequentemente, a pressão sobre o 

edifício também se eleva, podendo gerar consequências de cunho prejudicial (Oliveira, 2013). 



18 
 

No entanto, a penetração da água da chuva nas paredes é um acontecimento normal que 

não apresenta problemas se aqueles elementos tiverem sido preparados para resistirem a este 

tipo de ações, impedindo que a água infiltrada atinja os paramentos interiores da edificação. 

Em geral, as patologias associadas à ação da água da chuva surgem através do 

aparecimento de manchas de humidade de dimensões variáveis, eflorescências e 

criptoflorescências e, bolores com localização aleatória nos paramentos interiores das paredes 

exteriores, em correspondência com ocorrências de precipitação. Variando ao longo do ano, 

predominando na época de maior precipitação e reduzindo na época seca, estas manifestações 

não têm uma localização específica, mas podem estar tendencialmente localizadas em juntas de 

remate, como na Figura 13 (Marinho, 2014). 

Figura 13 - Fenómeno da Humidade por Infiltração 

 

Fonte: Marinho, 2014 

 

2.1.5. Humidade devido a fenómenos de higroscopicidade 

Sousa (2020), diz que, o termo higroscopicidade trata da capacidade de um material 

absorver água em seu interior. São divididos em dois grandes grupos:  

 Materiais Higroscópicos: aqueles em que a quantidade de água absorvida é 

relativamente importante, ou seja, seu teor de umidade varia facilmente de acordo com 

a variação da umidade externa. 
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 Materiais não higroscópicos: aqueles em que a quantidade de água absorvida é mínima, 

ou seja, sua umidade se mantém praticamente constante, independentemente da 

variação da umidade do ambiente exterior. 

De acordo com Pereira (2021), a maioria dos materiais de construção são higroscópicos, 

especialmente os que constituem os acabamentos interiores dos elementos de construção 

(estuques, rebocos, madeiras). Caso na sua constituição estejam presentes sais, ou a eles 

cheguem provenientes do terreno por capilaridade (uns mais higroscópicos do que outros), essa 

propriedade torna-se mais relevante. Ou seja, é maior a capacidade de absorção do vapor de 

água do ar por esses materiais, quando a humidade relativa atinge valores relativamente 

elevados (acima dos 60%); essa humidade absorvida é restituída ao ambiente quando a 

humidade relativa cai para valores inferiores aos referidos. Estes ciclos continuados de 

humidificação e secagem podem dar origem a anomalias nos materiais que constituem 

especialmente os revestimentos interiores dos elementos de construção dos edifícios. 

As patologias associadas a fenómenos de higroscopicidade são caracterizadas pelo 

surgimento de manchas de humidade em locais com intensas concentrações de sais, geralmente 

associadas a degradações dos revestimentos das paredes, conforme a Figura 14. 

Figura 14 - Humidade devida a fenómenos de higroscopicidade 

 

Fonte: Guimarães & Paupério, 2012 

Conforme Alves (2011), a ausência da humidade não vai fazer com que os sais 

desapareçam das paredes, nem as anomalias associadas a estes, uma vez que a cristalização dos 

sais se pode dar através de adsorção por parte destes da humidade do ar. Se a humidade relativa 
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do ar variar várias vezes durante o dia, vai provocar ciclos de dissolução-cristalização que 

provocam variações de volume dos materiais e consequente deterioração destes. 

 

2.1.6. Humidade devida as causas fortuitas 

Esta manifestação de humidade caracteriza-se por decorrer de defeitos de construção, 

falhas de equipamentos ou de erros humanos, por acidentes, ou por falta de manutenção. Dentre 

as causas mais frequentes deste tipo de patologias, destacam-se as que decorrem de roturas de 

canalizações, designadamente as de redes de distribuição de águas correntes, de águas pluviais 

e de esgotos. Outras causas comuns são as infiltrações nas paredes de águas provenientes da 

cobertura, conforme a Figura 15, devidas, por exemplo, a entupimentos de caleiras, algerozes 

ou tubos de queda, a deficiências dos remates da cobertura com as paredes emergentes ou a 

deficiências no capeamento destas paredes. 

Figura 15 - Infiltração nas paredes proveniente da cobertura 

 

Fonte: Carvalho, 2015 

Conforme Torres (2014), os sintomas associados aos fenómenos de humidade devida a 

causas fortuitas são naturalmente muito variáveis, apresentando um bom número de casos de 

algumas características típicas, das quais se destacam as seguintes:  

 Natureza localizada das anomalias; 

 Associação com os períodos de precipitação em situações relacionadas com infiltrações 

de água das chuvas;  
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 Carácter permanente e de grande gravidade em situações de rotura de canalizações, 

eventualmente sazonal se estas forem de águas pluviais;  

 Migração da humidade para locais afastados da origem da anomalia, em situações em 

que o débito de água seja fraco e propicie a atuação dos mecanismos da capilaridade. 

 

2.2. Diagnóstico das patologias 

2.2.1. Introdução 

Os sinais ou sintomas de uma anomalia causada por humidade podem ser diagnosticados 

por observações visuais diretas, através de medições e inspeções in situ, por ensaios 

laboratoriais ou por meio de métodos de cálculo que se baseiam em programas de simulação de 

cálculo automático. Sabe-se que as técnicas de deteção de anomalias oriundas da humidade 

podem ser classificadas em duas categorias: técnicas não-destrutivas e destrutivas (Marinho, 

2014). 

Segundo Henriques (2007), citado por Socoloski (2015), o método de diagnóstico da 

humidade em paredes é composto pelas seguintes etapas: 

 Análise documental; 

 Observação visual das anomalias; 

 Análise não-destrutiva; 

 Análise destrutiva, e 

 Compilação e análise dos dados obtidos. 

 

2.2.2. Técnicas de diagnóstico 

2.2.2.1. Técnicas de diagnóstico não-destrutivas 

As técnicas não destrutivas apresentam considerável eficácia e são amplamente 

utilizadas mediante: a facilidade de manuseio; a possibilidade de poderem ser executadas no 

local, por disponibilizarem resultados em um tempo consideravelmente mais rápido; e, 

primordialmente, a garantia da preservação das estruturas em análise, uma vez que, em algumas 

situações, a destruição do material inspecionado pode não ser possível ou desejada (Marinho, 

2014). 
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Para Alves (2011), uma análise não-destrutiva deve compreender um conjunto de 

ensaios para que se possa determinar de forma eficaz alguns parâmetros necessários para um 

diagnóstico eficaz. Os ensaios não-destrutivos devem ter como objectivos determinar os 

seguintes parâmetros:  

 Determinação das condições termo higrométricas do ar;  

 Determinação das temperaturas superficiais das paredes;  

 Determinação da presença de sais solúveis;  

 Determinação das zonas de humedecimento das paredes. 

Para Alves (2011), existem diversas técnicas de diagnóstico não-destrutivas, entre elas, 

as mais utilizadas são as seguintes: 

 Observação visual; 

 Análise fotográfica; 

 Ensaio de medição da variação da resistência eléctrica através de um Humidímetro, 

Figura 16; 

 

Figura 16 - Aparelhos baseados na Resistência Elétrica 

 

Fonte: TRAMEX, 2022 
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 Ensaio de Termografia de Infravermelhos, Figura 17; 

Figura 17 - Equipamento para o ensaio de termografia 

 

Fonte: Palma, 2010. 

 

 Método elétrico de capacitância, Figura 18; 

Figura 18 - Sistema MMS2 para avaliações avançadas de humidade de edifícios  

 

Fonte: J. Roma, 2022. 
 

 Método de medição de micro-ondas, Figura 19; 
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Figura 19 - Aparelho baseado na medição de micro-ondas 

 

Fonte: TROTEC, 2022. 
 

 Método da Ressonância Magnética Nuclear. 

 

2.2.2.2. Técnicas de diagnóstico destrutivas 

Depois de saber com maior exactidão quais são as zonas que se encontram secas e 

húmidas das paredes de um edifício, deve proceder-se à extracção de amostras para serem 

submetidas a observação (in situ ou em laboratório). Estes métodos são bastante intrusivos, uma 

vez que, provocam a destruição de zonas localizadas das paredes de edifícios. Seguidamente 

vão ser expostos alguns exemplos de ensaios destrutivos com o os seguintes objetivos 

(Henriques, 1994 citado por Alves, 2011):  

 Recolha de amostras para determinação dos teores de água;  

 Recolha de amostras para determinação da higroscopicidade;  

 Recolha de amostras para ensaio de sais;  

 Determinação dos teores de água das amostras;  

 Determinação da higroscopicidade dos materiais;  

 Determinação da existência de sais solúveis. 
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Para Brito (2003), Alves (2011) e Domingues (2016), as principais técnicas de 

diagnóstico destrutivas são as seguintes:  

 Método gravimétrico; 

 Método de carbonato de cálcio, Figura 20; 

Figura 20 - Equipamento para o Método do Carbonato de Cálcio 

 

Fonte: Marinho, 2014 

 Método Baseado na Atenuação dos Raios Gama, Figura 21; 

Figura 21 - Equipamento de raios gama 

 

Fonte: Guimarães et al, 2018 

 Método ponderal (recolha de amostras in-situ); 

 Aparelhos baseados na medição da pressão de acetileno; 

 Método do núcleo independente (recolha de carotes in-situ); 

 Ensaio de análise semi-quantitativa de sais solúveis numa parede. 

 

2.3. Técnicas de prevenção das humidades 

As enormes dificuldades de ordem técnica e económica que se põem nas soluções de 

reparação de construções afetadas por humidade ascensional justificam plenamente que o 

problema seja exaustivamente estudado na fase de projeto - constituindo assim um conjunto de 
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medidas preventivas para suprimir ou, pelo menos, minimizar este tipo de anomalias (Brito, 

2003). 

Atualmente, existem metodologias diferentes, no campo da construção civil, para evitar 

a ocorrência das anomalias ocasionadas pela humidade. Dentre as técnicas respetivas pode-se 

destacar: o planeamento de barreiras com função impermeabilizante e a sua execução de forma 

adequada, a instalação de isolamento térmico para controlo da temperatura interna, ações que 

possibilitem a drenagem da caixa-de-ar de forma eficiente ou, ainda, uma ventilação apropriada, 

por parte dos usuários, contribuindo para se evitar o surgimento de humidades nas construções 

(Marinho, 2014). 

Ressalta-se que existem disponíveis soluções construtivas e materiais de revestimento 

apropriados para evitar que a água alcance as camadas mais internas ou que a mesma venha a 

se infiltrar. Em situações em que se observa boas ações de planejamento e execução, os 

elementos construtivos estarão preparadas para contornar os aparecimentos da água. No 

entanto, o problema encontra-se no fato de que, comumente, não se aplicam os cuidados 

devidos durante as etapas de construção, principalmente no que se refere à análise dos riscos 

relacionados com a humidade, tendo em conta, por exemplo, a localização geográfica e a 

orientação das fachadas. Uma incorreta execução em obra, seja na construção de paredes duplas 

com obstruções na caixa-de-ar, por exemplo, são problemas que podem acarretar o surgimento 

de patologias associadas à humidade (Pereira, 2021). 

Para Brito (2003), a presença da humidade em excesso nas obras de construção civil 

deve-se com frequência a uma construção deficiente, que se pode traduzir nos seguintes aspetos, 

entre outros: Os blocos de betão e os tijolos de barro vermelho são colocados sem terem a 

quantidade de argamassa suficiente para se solidarizarem uns aos outros, já quebrados ou tortos; 

os materiais em contacto com o terreno são pouco densos e muito permeáveis; o betão ou 

argamassa utilizados não são obtidos a partir de um estudo da sua composição, são fabricados 

com quantidades inadequadas dos seus constituintes, são mal vibrados e/ou compactados, a sua 

cura é mal efetuada (temperaturas inadequadas, tempo de cofragem insuficiente, etc.) ou não 

têm os adjuvantes necessários (para serem hidrófugos); ausência ou defeito de 

impermeabilização (barreiras estanques) e/ou drenagem (valas); as armaduras podem criar o 

chamado “ninho de britas”, muito comum quando não se faz um bom estudo da composição do 

betão, não se compacta o betão em condições ou existe um excesso de armaduras, que cria um 

volume de vazios devido a uma acumulação de inertes que o ligante não consegue preencher; 

má avaliação das condições geotécnicas (terrenos impregnados de água) e/ou climatéricas. 
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Para as construções em geral o primeiro cuidado que deve ser tomado para evitar o 

surgimento de patologias associadas a humidade é a proteção da água ascendente do solo, 

evitando a sua ascensão através das fundações. Uma correta prevenção nesse caso, seria 

executar a impermeabilização das fundações com os produtos adequados, assim como criar 

drenos para afastar das fundações as águas infiltradas através do solo por gravidade. Além disso, 

é essencial proteger as paredes que estiverem em conctato com o solo, através de corte hídrico 

contínuo e drenagens periféricas.  

É importante salientar que, a insuficiência e/ou inexistência de pormenorização 

construtiva é uma das causas que sem dúvidas agrava ainda mais o surgimento de patologias 

associadas a humidade nas construções, visto que, uma pormenorização adequada aliada com 

uma boa execução e utilização de materiais de qualidade faz com que os riscos de surgimento 

de patologias sejam reduzidos desde o início da construção, evitando serem necessárias 

intervenções de tratamento a futuro. 

 

 

  



28 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 
 

 

 

 

 

 

3.  TÉCNICAS DE TRATAMENTO DA HUMIDADE ASCENSIONAL  

3.1. Introdução 

As intervenções a efetuar no tratamento da humidade ascensional deverão ser 

devidamente programadas antes da sua aplicação, definindo-se os fatores que poderão 

condicionar o sucesso da aplicação, nomeadamente: os materiais constituintes, características 

e espessura dos elementos construtivos afetados, o teor de água inicial, características do 

interior do edifício e da sua envolvente, bem como, a respetiva localização. Com o planeamento 

e estudo realizados, estabelecem-se os critérios para definir a técnica apropriada em cada caso, 

obtendo-se maior sucesso na resolução do problema. Dada a complexidade e variabilidade dos 

fatores poderá existir alguma imprevisibilidade nos resultados obtidos. A seleção da técnica 

deverá ser apoiada num diagnóstico exaustivo da origem do problema, estudando-se a eficácia 

esperada e correlacionando-a com o custo da intervenção (Freitas et al., 2008). 

Para cumprir com o objetivo da pesquisa, no intuito de encontrar as soluções e materiais 

correntes disponíveis no mercado foram feitos contatos com diversas empresas que 

fornecessem características, soluções construtivas e respetivos custos de materiais, sistemas de 

impermeabilização e drenagens. Porém, infelizmente, nem todas tiveram disponibilidades de 

colaborar com a investigação. De qualquer maneira, foi feita uma extensa pesquisa que será 

apresentada no desenvolvimento deste capítulo, onde serão descritas as principais técnicas e 

soluções de tratamento para humidade ascensional, assim como os materiais mais utilizados 

existentes no mercado e alguns custos. 

As técnicas de tratamento são baseadas de acordo com diferentes princípios que são 

apresentados na Figura 22 e exemplificados no decorrer deste capítulo. 
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Figura 22 - Resumo das técnicas de tratamento 

 

Fonte: Adaptado de Freitas, 2014 

 

3.2. Impedir o acesso de água às paredes 

3.2.1. Drenagem periférica 

A drenagem pode ser efetuada horizontalmente, através de uma rede de tubagens 

porosas convenientemente espaçadas que recolham as águas e as conduzam a um sistema de 

esgotos, ou na vertical, através da execução de valas em torno da construção, que irão impedir 

a aproximação da água à mesma (Brito, 2003). 

Para Socoloski (2015), a construção de drenagem periférica é adotada tipicamente como 

uma medida preventiva e não uma solução de um problema existente de humidade ascensional. 

No caso de restauro, muitas vezes esta técnica pode ser de difícil adaptação e execução na 

reabilitação. 
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Brito (2003), diz que, a drenagem tem os seguintes objetivos: 

 melhorar as condições dos solos húmidos envolventes das edificações;  

 evitar a estagnação das águas contra a estrutura enterrada; 

 facilitar uma rápida evacuação da água existente no solo;  

 reduzir ou eliminar as pressões hidrostáticas; 

 proteger a eventual impermeabilização da estrutura. 

Para Brito (2003), quando se descreve os materiais utilizados nos sistemas de drenagem, 

é fundamental referir que, mais do que materiais, o que é importante conhecer é o sistema como 

um todo e a eficácia do mesmo. Por outras palavras, pode-se recorrer a determinados materiais 

indicados para a função de drenagem, mas não obter os resultados pretendidos devido a uma 

má conceção do sistema, tanto em termos das diferentes camadas do mesmo e da sua disposição 

relativa, como das espessuras de cada uma das camadas. 

Os materiais mais correntes utilizados com este fim são: brita ou godo de granulometrias 

apropriadas, alvenaria, geotêxteis de diversa origem e gramagem, redes drenantes / separadores 

de polietileno e tubagem drenante de constituição diversa, conforme a Figura 23. 

Figura 23 - Constituição da drenagem periférica junto a parede 

 

Fonte: Brito, 2003 
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3.2.2. Solução construtiva 

3.2.2.1. Membranas Betuminosas  

A pesquisa sobre membranas betuminosas foi realizada com apoio da empresa 

Imperalum, que foi fundada em 1968, e é atualmente um dos mais importantes fabricantes de 

produtos betuminosos para impermeabilização. Dotada de uma elevada tecnologia industrial e 

de uma reconhecida competência técnica e comercial, a Imperalum oferece ao mercado 

soluções modernas e eficazes que contribuem para a qualidade de vida da edificação. 

A empresa Imperalum, disponibilizou amostra de materiais, assim como, dois 

pormenores construtivos, que são a base de sistemas betuminosos e exemplificam as formas de 

drenagens periféricas nas paredes enterradas e nas lajes. Ambas as soluções de 

impermeabilização correspondem a um sistema credenciado pelo Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil (LNEC) através do Documento de Aplicação, DA 106 para barreiras contra a 

ascensão capilar de água do terreno e detentor de marcação CE para fundações, ambos 

documentos se encontram em anexo.  

 

3.2.2.2. Drenagem periférica de paredes enterradas 

O detalhe técnico apresentado na Figura 24 é uma alternativa de solução apresentada 

para a drenagem de paredes e pavimentos em contato com o terreno, para evitar a ascensão de 

água. A seguir serão exemplificadas ambas as etapas de execução, assim como os materiais 

utilizados no sistema proposto pela empresa Imperalum.  
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Figura 24 - Pormenor construtivo de paredes e pavimentos em contacto com o terreno 

 

Fonte: DA 106 - LNEC, 2019 

 

 Emulsão betuminosa: Como forma de impermeabilização inicialmente foi utilizada uma 

emulsão betuminosa não iónica de aspeto pastoso, solúvel em água e misturável com 

areia, cimento, gravilha, fibras minerais, etc. É constituída por betumes e aditivos, sendo 

filerizada com emulsionantes minerais coloidais que asseguram a sua estabilidade. Uma 

vez obtida a secagem da emulsão, por evaporação da fase aquosa, consegue-se uma 

camada contínua, que não flui a temperaturas elevadas e que se mantém inalterada 

mesmo em contacto prolongado com água. Na Figura 25 está representada a emulsão 

betuminosa já aplica em uma estrutura de betão armado. 
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Figura 25 - Emulsão betuminosa aplicada 

 

Fonte: Imperalum, 2022 

A emulsão betuminosa é indicada para proteção às humidades do terreno ou do contacto 

direto com água sem pressão, em superfícies regularizadas de betão ou alvenaria, em paredes, 

muros de suporte e fundação de edifícios. Aplicar sobre a superfície exterior, pelo menos duas 

demãos com um consumo de aproximadamente 1 kg/m² por demão e sendo a segunda demão 

aplicada após secagem da demão anterior. Para melhor impregnação em superfícies porosas, 

poderá ser aplicada uma primeira demão adicional diluída a uma parte de água para duas de 

emulsão. Para maior eficiência da proteção às humidades de paredes enterradas, é importante a 

existência de uma conveniente drenagem (Imperalum, 2019). 

Quanto à aplicação, a empresa recomenda que, antes de aplicar a superfície deve estar 

isenta de pó, gorduras, óleos ou qualquer outro material que prejudique a sua normal aplicação 

e aderência. Pode aplicar-se com rolo, espátula ou pistola com o mínimo de 8 bar de pressão, 

conforme a Figura 26 (Imperalum, 2019). 

Figura 26 - Preparação do suporte e aplicação da emulsão betuminosa 

 

Fonte: Freitas, 2014 
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 Membrana de impermeabilização em betume plastómero: Poderá ser utilizada uma 

membrana de impermeabilização em betume plastómero e armadura de poliéster, 

protegida a polietileno em ambas as faces, como a da Figura 27. A mistura betuminosa 

é potenciada para altas temperaturas, com níveis de desempenho entre -5 °C e +130 °C, 

de elevada resistência aos raios UV. 

 

Figura 27 - Membrana de Impermeabilização em Betume Plastómero 

 

Fonte: Autor, 2022 

 

As membranas fabricadas com betume modificado constituem membranas de elevada 

plasticidade e aderência ao suporte, que permitem aplicações em tempo de calor sem marcas 

ou deformações e apresentam grande durabilidade (Imperalum, 2022). 

Durante a aplicação os rolos devem ser desenrolados sem ficarem sujeitos a tensões e 

alinhados sobre o suporte de modo a sobreporem-se longitudinal e transversalmente, ao longo 

dos bordos respetivos, numa faixa correspondente à largura da junta de sobreposição. Essa 

largura não deve ser inferior a 0,10 m, correspondendo este valor à faixa efetivamente colada 

entre as duas membranas (DA 106 - LNEC, 2019). 

A ligação entre membranas faz-se ao longo das juntas de sobreposição referidas 

anteriormente, em toda a sua largura, e unicamente por soldadura por meio de chama, não sendo 

permitida a utilização de betumes, colas ou outros adesivos (DA 106 LNEC, 2019). 

A ligação das membranas ao suporte é feita unicamente por soldadura por meio de 

chama, como demostrado na Figura 28 (DA 106 - LNEC, 2019). 
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Figura 28 – Demonstração de aplicação de membrana de impermeabilização 

 

Fonte: Imperalum, 2022 

 Isolamento térmico: Neste caso, são utilizadas placas em espuma rígida de poliestireno 

extrudido (XPS) para isolamento térmico de edifícios, porém, nem sempre será 

necessário. 

 Lâmina granular em polietileno de alta densidade com geotêxtil incorporado: A lâmina 

granular serve como camada drenante, já o geotêxtil absorve e filtra a água do solo 

evitando entupimentos e protegendo o sistema, a mesma pode ser observada na Figura 

29. 

Figura 29 - Lâmina granular em polietileno de alta densidade com geotêxtil incorporado 

 

Fonte: Autor, 2022 
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 Manta geotêxtil de fibras sintéticas com 150 g/m2: A manta geotêxtil, como a da Figura 

30, é utilizada como proteção do sistema de impermeabilização, assim com, para a 

separação dos materiais e filtragem do solo. 

Figura 30 - Manta Geotêxtil 

 

Fonte: Autor, 2022 

 Tubo de drenagem em PEAD corrugado e ranhurado: É utilizado para escoar a água 

recolhida no sistema e conduzir para longe dos elementos construtivos. Se trata de um 

tubo em polietileno circular de parede simples corrugada interior e exteriormente, 

conforme a Figura 31, que pode ser utilizado com ou sem manta geotêxtil incorporada, 

para drenagem superficial e subterrânea. 

Figura 31 - Tubos de drenagem 

 

Fonte: Imperalum, 2022 
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Por fim, na Figura 32, é representada a solução completa de drenagem periférica fornecida pela 

empresa Imperalum, onde são ilustrados todos os materiais mencionados anteriormente. 

Figura 32 - Drenagem periférica de paredes enterradas 

 

Fonte: Imperalum, 2022 

 

3.2.2.3. Impermeabilização de pavimento em contacto com o solo 

O sistema construtivo da laje de soleira, representada na Figura 33, também tem o 

objetivo de drenar a água existente no solo e evitar que a mesma percole por ascensão aos 

pavimentos e, por consequência nas paredes. Em resumo, os materiais utilizados para a 

impermeabilização da laje de soleira, são muito similares aos já descritos no item anterior, por 

esse motivo, não serão apresentados novamente, de qualquer maneira, o pormenor construtivo 

do sistema estará nos anexos. Assim como no sistema anterior, a impermeabilização da laje de 

soleira também poderá ser com ou sem isolamento térmico. 
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Figura 33 - Impermeabilização de laje  

 

Fonte: Imperalum, 2022 

 

3.2.2.4. Custos do sistema  

Com o propósito de mostrar o custo de mercado dos produtos em diferentes empresas, 

além de utilizar os valores fornecidos pela empresa Imperalum, foi realizado uma pesquisa na 

empresa Danosa que é fabricante de uma vasta gama de produtos destinados a abranger 

diferentes requisitos técnicos em edifícios, como a estanquidade à água, isolamento térmico e 

acústico, entre outros. Os valores dos produtos da empresa Danosa foram obtidos na Tabela de 

Preço 2022 (Versão 1.4 de Março). 
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Na tabela 1 se encontram-se especificados os respetivos custos de mercado dos produtos 

utilizados nos sistemas de impermeabilização descritos anteriormente.  

 

Tabela 1 - Custos dos sistemas de impermeabilização com membranas betuminosas 

 

Fonte: Autor, 2022 

 

Considerando os valores descritos na tabela a seguir, é possível verificar que o custo 

médio total para impermeabilização seria de 33,11 €/m². De qualquer maneira, é importante 

salientar que, nos valores referidos anteriormente não estão incluídos os serviços de mão de 

obra, que assumem variações entre distintas empresas. 

 

3.2.3. Drenagem do terreno 

A drenagem do terreno é um tipo de intervenção destinado a recolher as águas 

superficiais (duma forma geral, águas pluviais), conduzindo-as a um sistema de esgotos 

apropriado, conforme a Figura 34. O objetivo deste método consiste em evitar que as águas 

superficiais existentes no terreno atinjam as paredes ou as fundações (Henriques, 2001 citado 

por, Brito, 2003). 

 

EMPRESA FUNÇÃO PRODUTO RENDIMENTO CUSTO 
CUSTO DO
 SISTEMA

Primário IMPERKOTE F 0,3 kg/m² 2,20 €/kg
Impermeabilização Membrana POLYSTER 40 1,1 m²/m² * 12,78 €/m²

Isolamento térmico
XPS IFOAM coberturas /

pavimentos  40mm 
1,0 m²/m² 8,12 €/m² 

Drenagem e Filtração AGUADRAIN GEO 1,1 m²/m² * 5,54 €/m²
Filtração IMPERSEP 150 1,1 m²/m² * 0,86 €/m²

Drenagem
Tubo de drenagem 

IMPERDRENO 100mm de 
diâmetro

1,0 m/ml 2,90 €/m

Primário IMPRIDAN® 100 0,5 l/m² 8,89 €/l

Impermeabilização
ESTERDAN® 50 GP POL

 VERDE JARDIM 1,1 m²/m² * 15,87  €/m²
Isolamento térmico DANOPREN® TR-P 40 mm 1,1 m²/m² 7,67  €/m²

Drenagem e Filtração DANODREN® H25 PLUS 1,1 m²/m² * 6,36  €/m²
Filtração DANOFELT® PY 200 1,1 m²/m² * 1,05 €/m²

* Considerando um acréscimo de 10% de área para compensação de sobreposição de juntas.
Nota: Aos valores apresentados deve ser acrescentado a taxa de IVA em vigor.

DANOSA

30,86 €/m²

35,37 €/m²

IMPERALUM
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Figura 34 - Sistema de drenagem  

 

Fonte: Matias, 2011. 

 

3.2.4. Rebaixamento do nível freático 

Este método consiste na execução de poços ou drenos verticais dispostos de tal forma 

que o novo nível freático do terreno se situe abaixo da cota mínima das zonas afectadas, 

conforme a Figura 35. É um tipo de solução de difícil execução e dispendiosa e requer a 

existência de dispositivos que conduzam a água recolhida nos poços ou nos drenos para um 

esgoto adequado a esse fim. Estas soluções poderão ser eficazes nas situações em que a água é 

de origem freática, sendo completamente ineficazes quando a ascensão capilar é originada pelas 

águas superficiais (Brito, 2003). 

O rebaixamento do nível freático pode ser feito através das seguintes captações 

verticais: 

 Poços de bombagem; 

 Agulhas filtrantes; 

 Sistemas de injeção; 

 Eletro-osmose; 

 Captações horizontais. 
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Figura 35 - Rebaixamento do nível freático através de poços de bombagem 

 

Fonte: Tecnogeo Ground, 2022 

 

3.2.5. Tratamento superficial do terreno 

Por vezes, os terrenos adjacentes às paredes afetadas apresentam um declive que permite 

às águas pluviais entrar em contacto com estas. Nestes casos, um tratamento adequado do 

terreno permite evitar a ascensão capilar, através de soluções que passam pela correção do 

declive do terreno, pela criação de valas drenantes nas zonas adequadas conforme a Figura 36, 

pela impermeabilização superficial do terreno, como forma de evitar a infiltração da água da 

chuva, ou pela criação de uma zona drenante superficial (Henriques, 2001 citado por, Brito, 

2003). 

Figura 36 - Sistema tradicional de drenagem 

 

Fonte: Matias, 2011 
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3.3. Impedir a ascensão de água nas paredes 

3.3.1. Enquadramento 

Para impedir a ascensão de água nas paredes pode ser feito um corte hídrico, a redução 

da secção absorvente ou aumentar a ventilação da base das paredes. Vale a pena ressaltar que, 

estas técnicas não influenciam na origem da patologia, entretanto, impedem que a água alcance 

alturas de capilaridade elevadas, reduzindo assim as manifestações de humidade nas paredes.  

 

3.3.2. Barreiras físicas 

3.3.2.1. Introdução 

Este método consiste em aplicar uma barreira física contínua, na base das paredes de 

alvenaria, de modo a impossibilitar a ascensão da água. Para execução das barreiras físicas, são 

feitos rasgos nas paredes para substituir os elementos de alvenaria por outro material que 

impeça a capilaridade da água, conforme a Figura 37. Esse material podem ser folhas de 

polietileno, membranas metálicas, plásticas e betuminosas, ou argamassas de ligantes sintéticos 

(Freitas, 2014). 

Figura 37 - Substituição de elementos de alvenaria 

 

Fonte: Teixeira, 2007 

As barreiras físicas podem ser realizadas de diferentes formas, eficazes quando bem 

executadas, no entanto, geralmente alteram a fachada, o que pode comprometer a arquitetura. 

Além disso a execução, de uma forma geral, não é muito simples, seja pelo tempo de execução 

envolvido ou por causar vibrações, podendo ocasionar instabilidade estrutural. A seguir são 

apresentados os tipos de barreiras físicas mais utilizados (Freitas et al., 2008). 
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3.3.2.2. Introdução de barreiras estanques através do corte da parede 

Segundo Luso (2002), um método eficiente, mas bastante caro, consiste em executar 

cortes alternados na parede, com um equipamento capaz de executar aberturas na ordem do 

centímetro, independentemente do material e da espessura da parede, como uma serra 

diamantada, Figura 38 ou fio helicoidal, Figura 39. Nesses cortes são introduzidas camadas 

impermeáveis à água, nomeadamente membranas betuminosas, placas de chumbo, folhas de 

polietileno ou de PVC, ou argamassas de ligantes sintéticos. Estas argamassas deverão ter o 

mínimo de retração possível, de modo a se adaptarem convenientemente à abertura. 

Figura 38 - Corte com Serra Diamantada 

 

Fonte: Brito, 2003 

Figura 39 - Corte com fio helicoidal 

 

Fonte: Luso, 2002 
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Conforme Salemi (2000), citado por Luso (2002), as principais fases de execução desta 

técnica são as seguintes:  

1) Eliminação do reboco de revestimento;  

2) Depois de fazer uma pequena abertura na parede de modo a servir de guia à serra de 

corte, executam-se as aberturas com um comprimento entre 50 a 100 cm, conforme o 

equipamento;  

3) Limpeza das aberturas com ar comprimido para assegurar a aderência do novo 

produto à parede existente;  

4) Colocação da camada impermeabilizante deixando 3 a 4 cm sobressaírem para além 

da parede de modo a assegurar a sobreposição das outras camadas seguintes; 

5) Para uma boa aderência preenchem-se os espaços entre a parede e camada colocada 

com a injeção de argamassa epoxídica;  

6) Repetem-se estes passos, tendo o cuidado de sobrepor as camadas 

impermeabilizantes, até completar toda a zona a tratar e esta ficar completamente 

impermeabilizada;  

7) Por fim corta-se a camada sobrante que ficou fora da parede e executa-se o 

acabamento final. 

Este método tem como inconvenientes a produção de grande quantidade de poeiras e 

vibrações que, sobretudo em alvenarias pouco coerentes, podem provocar problemas de 

estabilidade (Brito, 2003). 

 

3.3.2.3. Substituição de elementos de alvenaria  

Para Brito (2003), a técnica consiste em demolir a alvenaria, por pequenos troços, ao 

longo de uma faixa pré-definida e substitui-la por materiais impermeáveis (novos blocos de 

alvenaria, impermeabilizados e bastante mais densos na sua constituição, e é utilizada 

argamassa modificada hidrófuga nas juntas), em toda a sua espessura e comprimento. Deste 

modo, é criada uma barreira física, de 20 a 30 cm que impede a ascensão da água à parede, 

conforme a Figura 40. 
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Figura 40 - Substituição de elementos de alvenaria 

 

Fonte: Teixeira, 2007 

 

3.3.2.4. Método de Massari  

O método de Massari baseia-se na execução de carotagens sucessivas em troços de cerca 

de 45 a 50 cm de comprimento. Realiza-se uma primeira série de furações tangentes umas às 

outras e posteriormente executa-se uma segunda série com centros nos pontos de tangência 

anteriores, de acordo com a Figura 41. Após a realização das furações é efetuada a limpeza e 

procede-se ao seu preenchimento com materiais impermeáveis à água. Aguarda-se o 

endurecimento da argamassa e avança-se para o troço seguinte (Freitas & Guimarães, 2014). 

Figura 41 - Método Massari 

 

Fonte: Brito, 2003 

Este método é passível de ser executado em paredes de qualquer espessura, mesmo que 

o acesso de um dos lados esteja limitado. É um método que apresenta alguma simplicidade de 
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execução e que procura contornar algumas das limitações anteriormente referidas (Teixeira, 

2007). 

 

3.3.2.5. Método de Schöner Turn 

Esta técnica consiste na introdução de chapas de aço inoxidável onduladas nas paredes 

a tratar, com recurso a martelos pneumáticos, conforme a Figura 42. Esta metodologia limita-

se a alvenarias constituídas por elementos regulares tais como tijolos ou pedra aparelhada, com 

juntas horizontais contínuas e bem definidas. É de referir que a utilização desta técnica tem 

como limitação as vibrações provocadas pelos martelos pneumáticos (Freitas & Guimarães, 

2014). 

Figura 42 - Método de Schöner Turn 

 

Fonte: Brito, 2003 

A utilização das barreiras físicas com vista ao tratamento de uma parede afetada por 

humidade ascensional, deverá ser ponderada. Apesar de se tratar de uma técnica eficaz, que 

impede a ascensão da água, condicionantes como o custo, dificuldade de aplicação, poeiras e 

vibrações que são prejudiciais para paredes existentes, nomeadamente em edifícios antigos, 

poderá promover a ideia de que esta técnica será mais interessante como medida de prevenção 

do que como medida de ação corretiva (Freitas, 2014). 
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3.3.3. Barreiras químicas 

3.3.3.1. Introdução 

Segundo Freitas (2014), as barreiras químicas têm como princípio impedir a ascensão 

da água através de uma barreira horizontal estanque. Estas barreiras podem ser classificadas em 

função do material utilizado, obturar os poros, preenchendo os poros na alvenaria tratando-se 

assim de um tapa-poros, ou modificando as propriedades hidrófilas dos materiais constituintes 

da parede, tornando-o um repelente à água, denominado por produto hidrófugo.  

Estas barreiras devem ser localizadas o mais próximo possível do nível do terreno, a 

cerca de 15cm acima deste. Para proceder à introdução dos produtos executam-se furos ao longo 

da parede, afastados em cerca de 10 a 20 cm e com uma profundidade de, aproximadamente, 

1/3 da espessura. No caso de se perfurar apenas de um dos lados a profundidade, deve ser de 

2/3 da espessura da parede, de acordo com a Figura 43 (Teixeira, 2007). 

Figura 43 - Princípio de execução dos furos 

 

Fonte: Freitas e Guimarães, 2014 

É importante salientar que, a execução de um corte hídrico através de injeção de 

produtos químicos, embora seja uma técnica de correção interessante, poderá ser pouco eficaz 

em paredes de granito de grande espessura devido a heterogeneidade dos materiais que a 

constituem (Pedra & Cal, 2007).  

 

3.3.3.2. Técnicas de introdução dos produtos 

Os produtos podem ser introduzidos nas paredes através de três maneiras, por difusão, 

sob pressão ou através de pistola de aplicação, descritos a seguir. 

1. Difusão: Nesta técnica a introdução do produto é efetuada pela ação da gravidade. O 

produto é inserido em tubos colocado nos furos que são alimentados por garrafas com 

o fluido impermeabilizante, conforme mostra a Figura 44. Este fluido difunde para a 
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parede, num processo demorado, saturando os vazios de enchimento da alvenaria e 

poros. Quando o processo tiver terminado, variando a duração em função do produto, 

os tubos poderão permanecer na parede, se bem que, as extremidades salientes devem 

ser cortadas ou puxadas para fora, para que os orifícios possam ser selados. Considera-

se assim um processo demorado, principalmente quando se trata de paredes espessas, 

sendo necessário voltar a encher as garrafas até conseguir um nível adequado de 

tratamento. Trata-se de uma solução que quando comparada à injeção de produtos 

necessita de menos equipamentos (Freitas, 2014). 

Figura 44 - Introdução de produto por indução 

 

Fonte: Koster, 2015 

 

As paredes até 40 cm de espessura podem ser tratadas só de um lado, mas quando têm 

maior espessura o ideal será o tratamento de ambos os lados, se for possível o acesso ao lado 

exterior, conforme Figura 45. Se, por outro lado, a construção é muito irregular e não é possível 

conseguir uma linha horizontal, pode optar-se por fazer uma dupla fila de aberturas. A aplicação 

destes produtos deve ser durante o período suficiente para garantir a correcta penetração do 

produto, normalmente, superior a um mês (Salemi, 2000, citado por Luso, 2002). 
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Figura 45 - Barreira química executada de ambos os lados da parede 

 

Fonte: Luso, 2002 

 

O processo para injeção de impermeabilizantes por difusão é o seguinte: 

1) Preparação do suporte: Proceder a remoção de rodapés e/ou rebocos (argamassa e/ou 

estuque) de modo a identificar e expor a alvenaria original e a correspondente junta de 

argamassa de assentamento a tratar, de preferência decapar os revestimentos antigos das 

paredes a tratar a cerca de 50 cm acima da marca de humidade. Depois realizar a limpeza 

das sujidades; 

2) Preparação dos furos: As perfurações devem ser espaçadas ao longo da parede afetada, 

o mais próximo possível do terreno e com a profundidade apropriada, conforme as 

exigências de cada produto. Após o processo de furação deve-se limpar todos os furos 

por forma a remover todos os detritos ou materiais friáveis, recorrendo por exemplo a 

ar comprimido ou água;  

3) Aplicação do produto: Aplicação do produto impermeabilizante, sempre seguindo as 

recomendações do fabricante. A difusão desse produto no interior da alvenaria é 

efectuada pelas acções de gravidade e de capilaridade dos materiais; 

Na Figura 46 pode-se observar o processo para injeção do impermeabilizante.  
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Figura 46 - Aplicação do produto 

 

Fonte: Koster, 2015. 

4) Selagem dos furos: Aplicação de argamassa estanque para a selagem dos furos; 

5) Revestimento final: Aplicação de argamassa como acabamento final e pintura. 

Na figura 47, é possível verificar a execução dos revestimentos após a aplicação do 

produto impermeabilizante. 

Figura 47 - Revestimentos após a aplicação do produto impermeabilizante 

 

Fonte: Koster, 2015. 

2. Injeção sob pressão: O procedimento para a realização do tratamento pelo método 

injetável é bem semelhante ao procedimento por gravidade. Porém a introdução do 

produto é realizada por um equipamento de pressão que se liga diretamente a um 

conjunto de tubos inseridos nos furos, conforme a Figura 48. A pressão necessária para 

a injeção dos produtos pode variar em função dos materiais, excedendo os 0,4 MPa. 

Esse método possui a vantagem em relação ao anterior, pois a pressão expulsa o ar 

contido nos poros do material, auxiliando a sua penetração e distribuição (Freitas et al., 

2008, citado por Rodrigues, 2014). 

 

 

 



52 
 

Figura 48- Barreiras horizontais com injeção de pressão 

 

Fonte: Koster, 2022 

 

De acordo com, Salemi (2000), citado por Luso (2002), o processo de injeção sob 

pressão, demostrado na Figura 49 tem as seguintes fases de execução:  

1) Preparação do suporte, igual a forma de aplicação por difusão. 

2) Execução de uma série de furos orientados na horizontal (e na vertical, caso seja 

necessário proceder a uma barreira entre zonas tratadas e não tratadas), de cerca de         

10 mm de diâmetro, até 2/3 da totalidade da espessura da parede;  

3) Limpeza dos furos com ar comprimido;  

4) Colocação das hastes de injecção e introdução do produto a baixa pressão durante 

alguns minutos;  

5) Repetição para os restantes furos;  

6) Refechamento dos furos e acabamento final.  
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Figura 49 - Processo de introdução em obra do impermeabilizante sob pressão 

 

Fonte: Brito, 2003 

3. Pistola de Aplicação: Recentemente tem sido promovida a introdução do produto 

através de uma pistola simples de aplicação onde o produto é introduzido nos orifícios 

da parede e difundido a partir daí, tornando o processo mais rápido e económico, como 

visto na Figura 50 (Freitas, 2014). 

Figura 50 - Introdução de produto por pistola de aplicação 

 

Fonte: Freitas, 2014 

Brito (2003), afirma que após a introdução dos produtos, independente da forma de 

aplicação, será necessário proceder-se à substituição dos antigos rebocos pois irá remover todos 

os depósitos de sais higroscópicos neles depositados ao longo do período em que a anomalia 

esteve ativa. Os novos rebocos a aplicar terão, para além da inevitável compatibilidade com o 

suporte, uma importante função: a capacidade de prevenir a passagem dos referidos sais da 

superfície ainda contaminada para o exterior, pois as paredes poderão levar anos a secar e a sua 
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base permanecerá sempre húmida. Como tal, poder-se-á distinguir duas fases distintas e 

indissociáveis neste processo:  

 a introdução dos produtos - que irá exercer funções de controlo da humidade; 

 a substituição dos rebocos antigos - que irá exercer funções de prevenção 

relativamente a futuros estragos. 

Para obter melhores resultados na aplicação dos produtos é essencial não aplicar os 

produtos em dias de muito sol ou vento, dias de humidade excessiva, ou quando a chuva e as 

geadas são iminentes, assim como se deve garantir uma boa ventilação para que a parede seque.  

 

3.3.3.3. Produtos utilizados 

Para que uma barreira química possa cumprir os seus objectivos é necessário garantir a 

boa penetração dos produtos e a sua continuidade. Contudo, nem todos os produtos se adequam 

a todo o tipo de paredes, pelo que se deverá escolher o produto mais adequado, em cada caso, 

bem como a forma de aplicação (Teixeira, 2007). 

Segundo Teixeira (2007), os principais produtos utilizados nas barreiras químicas são 

os seguintes: 

1) Acrilamidas: Resultam da mistura de dois compostos orgânicos. Dão origem a um 

material com viscosidade semelhante ao da água e que se mantém até ao momento em 

que se dá a gelificação desejada para obturar os poros. É considerado dos mais eficazes. 

2) Organo-metálicos: Produtos mais recentes constituídos por compostos orgânicos de 

titânio e de alumínio que se polimerizam em presença da água após a evaporação dos 

solventes. 

3) Resinas epóxidicas: Produto de mais difícil penetração nomeadamente, nos casos em 

que a parede é constituída por poros de pequenas dimensões. O endurecimento é muito 

rápido e começa logo após o início da introdução do produto nos orifícios efectuados, 

podendo levar a um bloqueamento dos poros antes do término da operação. 

4) Siliconatos: Compostos solúveis na água que em presença do dióxido de carbono se 

transformam em materiais hidrófugos. No caso específico de paredes espessas poderá 

haver alguma dificuldade em garantir a sua eficácia, uma vez que existe carência de 

dióxido de carbono. 
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5) Silicatos: Conjunto de produtos que têm em comum a formação de um gel de sílica que 

irá obturar os poros e os tubos capilares. Estes produtos apresentam uma baixa 

capacidade de penetração nas paredes. A sua introdução pode originar efluorescências 

e levar a uma desagregação de partes superficiais do material. 

6) Silicones: Compostos macromoleculares dissolvidos em solventes hidrófugos, o que 

dificulta a impregnação, pelo que a sua aplicação implica um maior número de furos. 

7) Siloxanes: Solução aquosa de metasiliconato de potássio. 

Na Tabela 2 apresenta-se uma descrição e classificação dos produtos mais utilizados 

e respetiva forma de aplicação. 

 

Tabela 2 - Principais tipos de produtos e respectiva forma de aplicação 

 

Fonte: Adaptado de Teixeira, 2007 

 

3.3.3.4. Custos 

Como não obtivemos resposta das empresas responsáveis pelo fabrico e distribuição de 

produtos impermeabilizantes para barreiras químicas, foi feita uma pesquisa de custos através 

das informações disponibilizadas no site das empresas Topeca e BIU.  

A Topeca é uma empresa portuguesa que fabrica e comercializa materiais de construção 

desde 1992. Foi a primeira empresa do sector a ser certificada em Portugal pela norma ISO 

9001:2008 capaz de garantir produtos e serviços com a máxima qualidade (Topeca, 2022b). 

A BIU Internacional, que atua no mercado desde 1991, atua na área de consultoria 

técnica, importação e distribuição de produtos e serviços especializados ligados à construção 

civil (BIU Internacional, 2022b). 
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Na tabela 3 se encontram especificados os respetivos custos de mercado dos produtos 

utilizados nos sistemas de barreiras químicas. Os valores da empresa Topeca foram pesquisados 

no site da empresa e os valores da BIU foram disponibilizados pelo Consultor Técnico da 

empresa. 

 

Tabela 3 - Custos dos sistemas de Barreiras Químicas 

 

Fonte: Autor, 2022 

 

Os produtos apresentados possuem formas de aplicação diferentes. O da empresa Topeca por 

difusão, já o da empresa BIU é por injeção, razão da diferença de materiais disponibilizadas na tabela. 

Em contato com a empresa BIU, foi fornecido um orçamento de uma proposta técnica para 

aplicação do produto, incluindo fornecimento do produto, aplicação, deslocações e mão de obra, que 

será disponibilizado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Proposta Técnica para aplicação de barreira química 

 

Fonte: Adaptado de BIU, 2022 

 

3.3.4. Ventilação da base das paredes 

Muitas das técnicas já descritas, correntemente utilizadas para minimizar a humidade 

ascensional, não se têm mostrado eficazes quando se pretende tratar paredes com espessura 

considerável e com uma grande heterogeneidade na sua composição, como é o caso do 

património monumental e dos edifícios antigos. O Laboratório de Física das Construções da 

EMPRESA FUNÇÃO PRODUTO RENDIMENTO CUSTO

Barrreira à humidade por ascenção capilar Silitop Barreira 2,00  l/m 303,00  €/m² de seção horizontal
Kit cartucho + bico de aplicação Silitop Barreira 10,00 un/m 18,30 €/m

Argamassa de saneamento de alvenaria antiga,
 húmida e com salitre (2 cm de espessura)

Topeca Sane
15,00  kg/m² 

24,60  €/m²

BIU
Barreira química à humidade por 

ascensão capilar à base de siloxanos
Capilasil 25  l/m² 206,25  €/m² de seção horizontal

TOPECA

Todos os valores apresentados são considerando 2 cm de espessura de revestimento

Nota: Aos valores apresentados deve ser acrescentado a taxa de IVA em vigor.

ESPESSURA DA 
PAREDE 

EXTENSÃO SECÇÃO HORIZONTAL CUSTO
CUSTO 
TOTAL

0,30 m 20 m 6,00 m² 330,0  €/m² 1.980,00 €   
Nota: Aos valores apresentados deve ser acrescentado a taxa de IVA em vigor.
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Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto tem desenvolvido investigação 

experimental com o objetivo de validar a eficiência de uma técnica de tratamento da humidade 

ascensional que consiste em ventilar a base das paredes recorrendo à instalação de um 

dispositivo mecânico higroregulável. Procura-se aumentar a evaporação através da execução 

de canais periféricos ventilados. Esta técnica deve ser usada quando a cota da fundação da 

parede se situar acima do nível freático (Freitas & Guimarães, 2014).  

Os canais exteriores deverão possuir uma caleira para recolha e condução das águas 

pluviais, sendo protegidas superiormente e ventiladas, como na Figura 51. A profundidade a 

que deve ser colocado o canal tem de ser avaliada pelas exigências de estabilidade estrutural. 

No interior o sistema de ventilação poderá ser constituído por tubos perfurados com elevada 

permeabilidade ao vapor, associados a um dispositivo de ventilação natural ou mecânico higro-

regulável (Teixeira, 2007). 

Figura 51- Princípio de funcionamento de um sistema de ventilação da base das paredes 

 

Fonte: Teixeira, 2007 

 

3.3.5. Redução da secção absorvente 

A redução da seção absorvente é baseada na retirada da alvenaria, deixando espaços 

vazios, diminuindo a área de contato da edificação com a fonte de humidade. Desta forma, além 

de a quantidade de água absorvida ser reduzida, aumentará a área de evaporação através destes 

espaços vazios, assim diminuindo a ascensão. Esta solução é pouco eficaz, além de introduzir 

alterações na arquitetura do edifício, proporciona mudanças estruturais ao mesmo (Freitas          

et al., 2008, citado por Socoloski, 2015). 
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Na Figura 52 pode ser observada a influência da redução de seção absorvente na 

humidade ascensional em edificações.  

Figura 52 - Humidade ascensional: Parede com e sem aberturas. 

 

Fonte: Freitas, 2007, citado por Torres, 2014 

 

3.4. Retirar a água em excesso das paredes 

3.4.1. Impulso eletrónico 

Esta técnica de tratamento consiste na secagem da parede do edifício através de um 

sistema eletrónico sem fios, conforme a Figura 53. Os impulsos electrónicos, gerados pelo 

campo magnético do sistema, induzem a uma despolarização da água resultando numa atração 

dos iões positivos da água no sentido das partículas negativas, na profundidade do solo exterior 

do edifício. O fenómeno da ascensão capilar é eliminado provocando a descida da água da 

parede para o terreno o que, passado algum tempo promove a secagem da parede. O sistema 

deve estar em permanente funcionamento, excetuando curtas interrupções (Freitas, 2014). 

Figura 53 - Princípio de funcionamento do impulso eletrónico e dispositivo instalado 

 

Fonte: Freitas, 2014 
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3.4.2. Tubos de arejamento 

Esta técnica consiste na introdução de tubos perfurados (cerâmicos ou plásticos), 

alinhados horizontalmente na base de uma parede, para facilitar o arejamento do local, de 

acordo com a Figura 54. Estes tubos, são introduzidos distanciados de 5 a 15 cm. A drenagem 

da água contida nos poros poderá ocorrer desde que a pressão capilar não seja muito grande 

(Carrió, 2010, citado por Socoloski, 2015).  

Segundo Torres (2014), ao mergulhar um tubo de ensaio cheio de água, numa tina com 

óleo, a água vai sendo substituída pelo óleo uma vez que é mais pesada. Tendo por base este 

princípio, Knappen imaginou que se introduzisse drenos obliquamente (tubos de arejamento ou 

de Knappen) nas paredes húmidas, estes ficariam imediatamente preenchidos com ar húmido, 

mais pesado que o ar seco, criando-se um processo contínuo de condução do ar húmido para o 

exterior, como mostra a figura a seguir. 

Figura 54 - Tubos de arejamento 

 

Fonte: Freitas e Gonçalves, 2003 

Conforme Salemi (2000), citado por Luso (2002) e Brito (2003), as principais fases de 

execução desta técnica são as seguintes:  

1) Eliminação do revestimento;  

2) Execução de furos de arejamento, dispostos em quincôncio e inclinados de 20º a 30º 

com a horizontal, distando entre si cerca de 35 a 40 cm, não devendo a sua profundidade 

ultrapassar 3/4 da largura da parede a tratar os furos: 

3) Limpeza da abertura com ar comprimido para eliminar impurezas;  
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4) Preenchimento de parte da abertura com uma argamassa porosa e compatível 

higrometricamente com o elemento que se pretende introduzir (dreno);  

5) Colocar nos furos os drenos, os quais podem ser cerâmicos, plásticos ou metálicos, e 

apresentar diversas formas e dimensões, consoante o caso onde serão aplicados; 

6) Selagem do dreno com a argamassa porosa de forma a fixar o dreno e favorecer a 

circulação do ar; 

7) Finalmente, é colocada uma grelha de protecção aparente na extremidade livre do 

dreno. 

Ainda segundo Torres (2014), embora se trate de uma solução muito económica e, por 

isso bastante utilizada na Europa Central, não apresenta resultados satisfatórios quando a parede 

tem uma espessura elevada ou quando há um grande afastamento entre tubos. 

Este método, que não impede de modo algum a humidade ascensional, só deverá ser 

utilizado em casos de existência de uma boa ventilação. Os sifões e grelhas produzem um 

desagradável efeito estético e têm o inconveniente de se poderem formar na traseira do sifão 

pontes térmicas, que aumentam ainda mais a quantidade de água que ascende. O aumento deste 

fluxo de água arrasta também muitos sais, que colmatam os poros e impedem a passagem do 

vapor de água, tornando-se um problema grave adicional. Por todos estes motivos a sua 

eficiência como método de eliminação da humidade ascensional é muito duvidosa (Salemi, 

2000, citado por Luso, 2002). 

 

3.4.3. Eletro-osmose 

A ascensão de água nas paredes dá origem à ocorrência duma diferença de potencial 

eléctrico entre o terreno e essas paredes, assumindo o terreno o papel de polo positivo e a parede 

negativo. Por este facto surgiu a ideia de inverter os papéis para que a água migre para o terreno 

evitando o aparecimento de humidade ascensional (Luso, 2002). 

Segundo Torres (2014), esta metodologia passa por introduzir na parede um conjunto 

de sondas condutoras que funcionam como ânodo (positivos) ligadas a uma tomada de terra que 

atua como cátodo (negativos), conforme a Figura 55. 
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Figura 55 - Método Eletro-osmose 

 

Fonte: Luso, 2002 

 

Segundo Torres (2014), sob a designação de sistemas de eletro-osmose ou eletro-

osmóticos englobam-se quatro grupos descritos a seguir: 

 Eletro-osmose passiva: Procede-se à ligação entre os elétrodos da parede (ânodo) e do 

terreno (cátodo), de acordo com a Figura 56. Os elétrodos são da mesma natureza; 

 

Figura 56 - Eletro-osmose passiva 

 

Fonte: Socoloski, 2015 
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 Eletro-osmose semi-passiva: Técnica semelhante à anterior, cuja diferença está na 

introdução de tensão devido ao facto dos elétrodos serem de materiais distintos criando 

uma espécie de pilha elétrica, conforme a Figura 57;  

Figura 57 - Eletro-osmose semi-passiva 

 

Fonte: Socoloski, 2015 

 

 Eletro-osmose ativa: Esta técnica interpõe-se entre os eléctrodos da parede e do terreno 

uma fonte de corrente contínua de baixa tensão que ajuda ao estabelecimento de uma 

diferença de potencial, diferença essa que deverá estar limitada a um máximo de            

1,6 Volt para que não se dê a eletrólise da água, como na Figura 58; 

Figura 58 - Eletro-osmose ativa  

 

Fonte: Socoloski, 2015 
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 Eletro-osmose forese: Esta técnica pretende colmatar um dos principais inconvenientes 

dos processos anteriores, que é a interrupção do funcionamento do sistema. Neste caso 

o ânodo é em cobre e o cátodo em aço galvanizado, e procede-se à introdução de 

“produtos de forese” contendo partículas metálicas em suspensão. Funcionando o 

sistema sob a ação da corrente criada pela “pilha”, a água desloca-se arrastando consigo 

os produtos que irão colmatar os tubos capilares. Assim, ao fim de um ano e meio a dois 

anos, os poros dos materiais de construção encontram-se totalmente colmatados e o 

sistema pode ser interrompido, conforme a Figura 59. 

 

Figura 59 - Eletro-osmose forese 

 

Fonte: Socoloski, 2015 

 

A Eletro-osmose é um sistema de uso limitado, que exige manutenção e cuidados, e 

mesmo quando são utilizados materiais inoxidáveis, estes acabam corroendo-se (Carrió, 2010 

citado por Socoloski, 2015). 

 

3.5. Ocultação das patologias  

3.5.1. Enquadramento  

Este tipo de intervenção, embora seja muitas das vezes a mais económica de resolver os 

problemas, nem sempre será a mais indicada. Isto deve-se ao facto de as causas das anomalias 

ainda persistirem (Henriques, 1994, citado por Alves, 2011). 
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3.5.2. Aplicação de forra interior separada por um espaço de ar 

Este método baseia-se não na atuação sobre as causas do problema, mas sim na sua 

ocultação, para que a manifestação da patologia não seja visível, bem como as suas 

consequências (Torres, 2014). 

 O princípio de atuação consiste na execução de uma forra pelo interior, de pequena 

espessura, afastada da parede em cerca de 10 cm sem que haja qualquer ponto de contacto com 

esta, conforme Figura 60. Deste modo, cria-se um espaço de ar entre a parede e a forra, sendo 

o espaço ventilado para o exterior. A ventilação é realizada através de orifícios localizados a 

diferentes níveis (Torres, 2014). 

 As paredes não devem ter qualquer contacto, mas caso seja necessário pela questão do 

contraventamento da parede deverá ser executado de modo a não permitir a passagem de 

humidade para a parede nova. Pelo mesmo motivo, a parede a construir deve estar assente numa 

camada impermeável, como por exemplo uma membrana betuminosa, colocada no pavimento 

a fim de garantir o isolamento (Luso, 2002). 

Segundo Salemi (2000), citado por Luso (2002), a execução desta solução pode-se resumir 

nas seguintes fases de execução:  

1) Eliminação de todo o revestimento que a parede danificada tem de modo a melhorar a 

evaporação da água;  

2) Execução dos furos para ventilação da parede, em baixo e em cima na mesma vertical; 

3) Execução, a cerca de 10 a 15 cm de distância, de uma parede paralela à existente em 

tijolo ou outro material, sobre uma camada impermeabilizante previamente colocada no 

pavimento; 

4) Colocação do revestimento na parede interior e grelhas de protecção nos furos na parede 

exterior. 
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Figura 60 - Execução de parede interior para ocultação de anomalia 

 

Fonte: Luso, 2002 

 Para Socoloski (2015) e Luso (2002), o principal inconveniente de esta técnica é que, 

além de não eliminar o problema de humidade e apenas ocultar as manifestações por elas 

causadas, este método reduz a área útil do espaço interior do edifício. Além de tornar necessário 

o trabalho de recolocação de interruptores, tomadas eléctricas e aquecimento, e inconveniente 

de remate em portas e janelas. 

 

3.5.3. Aplicação de revestimento com Porosidade e Porometria controlada 

 Quando não temos possibilidade de atuar sobre as causas que estão na origem da 

humidade ascensional, pode optar-se por um processo alternativo que consiste na colocação de 

materiais porosos no exterior de forma a facilitar as condições de evaporação à superfície dos 

diversos elementos. Por exemplo, de acordo com a Figura 61, através da realização de rebocos 

com subcamadas com características distintas de forma que a porosidade vá aumentando do 

exterior para o interior (Torres, 2014). 
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Figura 61 - Revestimento com porosidade e porometria controlada 

 

Fonte: Teixeira, 2007 

Segundo Salemi (2000), citado por Luso (2002), este método tem a desvantagem de 

conduzir, ao fim de algum tempo, ao aparecimento de eflorescências preenchem a rede porosa 

e levam a que o sistema deixe de funcionar. Nesta fase, será necessário refazer o reboco 

drenante. As pinturas utilizadas como acabamento final devem ter muita porosidade e ser 

resistentes à humidade.  

Com esta pesquisa, foi possível perceber que a aplicação de revestimentos é uma das 

técnicas de reabilitação com mais disponibilidade de produtos no mercado. 

 

3.5.3.1. Técnica de execução  

Para Salemi (2000), citado por Luso (2002), as principais fases de execução desta 

técnica são:  

1) Eliminação do reboco danificado, conforme a Figura 62, até uma altura de 80 a 

100  cm acima do nível máximo de humidade;  
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Figura 62 - Demolição do reboco existente 

 

Fonte: Mapei, 2022 

 

2) Limpeza da parede de modo a eliminar todas as impurezas (pó, eflorescências) que 

comprometem a adesão da argamassa à parede, de acordo com a Figura 63;  

 

Figura 63 - Limpeza com jato de água 

 

Fonte: Mapei, 2022 

 

3) Estucagem com argamassa de alta porosidade e lavagem da parede com água de 

modo que não absorva a água do reboco poroso;  

4) Aplicação da primeira camada de reboco macroporoso, como demostrado na Figura 

64;  
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Figura 64 - Aplicação do revestimento, à esquerda com máquina de rebocar e à direita com colher de 
pedreiro 

 

Fonte: Mapei, 2022 

5) Aplicação da segunda e terceira camada de reboco macroporoso e eventual pintura. 

 

3.5.3.2. Custos 

Existem diversas empresas que atuam na área do fabrico de revestimentos, porém, para 

obter os custos dos revestimentos nessa pesquisa, foram consultadas quatro empresas, entre elas 

a Topeca, apresentada anteriormente além de mais três empresas que serão descritas a seguir: 

 SIKA: Fundada em 1910, é uma empresa de especialidades químicas com uma posição 

de liderança no desenvolvimento e produção de sistemas e produtos para colagem, 

selagem, amortecimento, reforço e protecção no sector da construção e indústria 

automóvel (Sika, 2022a). 

 MAPEI: Foi fundada em Milão em 1937, e hoje líder mundial na produção de adesivos 

e produtos químicos para a indústria da construção (Mapei, 2022a). 

 SECIL:  É um grupo empresarial fundado em Portugal, em 1930, que assenta a sua 

atividade na produção e comercialização de cimento, betão, agregados, argamassas e 

cal hidráulica (Secil, 2022d). 

Vale ressaltar que, os valores dos custos foram obtidos nas Tabelas de Preço atualmente 

vigentes, disponíveis no site de todas as empresas. 

Na tabela 5 se encontram especificados os respectivos custos de mercado dos produtos 

utilizados nos sistemas de aplicação de revestimentos com Porosidade e Porometria controlada. 
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Tabela 5 - Custos da aplicação de revestimentos 

 

Fonte: Autor, 2022 

O custo médio dos produtos disponíveis no mercado é de 46,71 €/m². De qualquer maneira, 

é importante destacar, que os valores fazem referência apenas aos produtos, não estão incluídos os 

serviços de mão de obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMPRESA FUNÇÃO PRODUTO RENDIMENTO CUSTO CUSTO DO SISTEMA

SIKA

Argamassa de impermeabilização, 
bicomponente, à base de cimento

 com aditivos especiais e polimeros 
modificado 

SikaTop®-107 Seal ES 20,00  kg/m² 79,60  €/m² 79,60  €/m²

TOPECA
Argamassa de saneamento de alvenaria 

antiga, húmida e com salitre Topeca Sane
15,00  kg/m² 24,60  €/m² 24,60  €/m²

Reboco desumidificante monoproduto, 
resistente aos sais, para a reabilitação 

de alvenarias sujeitas à humidade 
ascendente

Poromap Deumiduficante 24,00  kg/m² 31,20  €/m²

Argamassa de barramento transpirante 
de textura fina à base de cal para o 

acabamento de rebocos deumificantes.
PoroMap Finitura Civile 1,30  kg/m² 26,0  €/m²

Argamassa macroporosa de elevada 
permeabilidade ao vapor de água para o 
tratamento de paredes com a presença 

de humidade e sais higroscópicos.

Reabilita RA 05 20,00  kg/m² 12,80  €/m²

Acabamento transpiráveil 
exclusivamento à base de cal hidráulica 

natural
Reabilita Cal AC 1,20  kg/m² 12,67  €/m²

Nota: Aos valores apresentados deve ser acrescentado a taxa de IVA em vigor.

Todos os valores apresentados são considerando 2 cm de espessura de revestimento

57,20  €/m²

SECIL 25,47  €/m²

MAPEI
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4. ANÁLISE COMPARATIVA DOS SISTEMAS 

4.1. Vantagens e Desvantagens 

Todos os sistemas de reabilitação da humidade ascensional possuem suas vantagens e 

desvantagens, que serão apresentadas resumidamente na Tabela 6 e descritas a seguir.  

Tabela 6 - Análise comparativa dos sistemas de reabilitação 

 
Fonte: Adaptado de Freitas, 2014 

As formas de impedir o acesso de água nas paredes não foram citadas na Tabela 6 pois 

as mesmas são utilizadas de forma geral para prevenção das patologias por ascensão de água 

PRINCÍPIO SOLUÇÃO EFICÁCIA POLIVALÊNCIA** ASPETO* DESVANTAGENS

Barreiras físicas Boa Boa Médio
Vibrações. Instabilidade. 
Aplicável apenas em alvenarias 
resistentes com juntas regulares.

Barreiras químicas Muito Boa Muito Boa Bom

Têm que ter uma barreira contínua em 
toda a espessura da parede. 
Dificilmente eficaz em paredes muito 
espessas e muito heterogéneas

Ventilação da base 
das paredes

Muito Boa Boa Bom
Instabilidade estrutural. Apenas 
executável acima do nível freático. 
Tratamento contínuo em toda a parede.

Redução da seção 
absorvente

Má Média Médio Estruturais e arquitetónicas.

Impulso eletrónico Má Média Bom Pouca eficácia. 
Tubos de arejamento Má Média Médio Estéticas. Pouca eficácia. 

Eletro-osmose Média/Má Boa Bom
Inadequados quando a resistência do 
terreno é elevada

Aplicação de forra 
interior separada por 

um espaço de ar
Boa Média Bom

Diminui as áreas úteis. É necessário 
ventilar a caixa-de-ar entre as duas 
paredes, para se alcançarem os 
resultados esperados. Não permite a 
visualização da parede original.

Aplicação de 
revestimento com 

Porosidade e 
Porometria 
controlada

Média Média Bom

Implica o aparecimento de 
eflorescências. 
Não é aplicável em paredes não 
rebocadas.

** Aspeto estético das alvenarias na zona tratada.

Impedir a ascensão 
da água nas paredes

Retirar a água em 
excesso das paredes

Ocultação das 
patologias

* Resultado da utilização, da solução em causa, em diferentes materiais e tipos de paredes. 
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nas paredes, visto que, a drenagem do terreno, o rebaixamento do nível freático e o tratamento 

superficial do terreno, são técnicas que devem ser executadas antes do início da construção. A 

drenagem periférica das paredes também é uma técnica que deve ser utilizada como forma 

preventiva, pois apesar de ser possível como reabilitação, esta técnica, na maioria dos casos, 

pode ser de difícil execução e adaptação para a construção existente. 

Com o princípio de impedir a ascensão de água nas paredes temos quatro sistemas, onde 

a maioria se destaca por ser eficiente na reabilitação das paredes com humidade ascensional. 

 A execução de barreiras físicas, que na reabilitação é uma técnica eficaz para a ascensão 

de água, porém podem causar problemas de estabilidade e é de difícil execução. Porém 

é uma técnica eficiente para ser considerada na prevenção da humidade ascensional.  

 A introdução de barreiras químicas é uma técnica muito efetiva e bastante utilizada na 

reabilitação de paredes com humidade ascendente, porém mostra pouca eficiência em 

paredes heterogéneas e muito espessas.  

 A ventilação da base das paredes é uma técnica recente que tem sido muito utilizada no 

tratamento da humidade ascensional em edifícios antigos.  

 A redução da secção absorvente é considerada uma solução pouco eficaz e não é muito 

utilizada, pois causa muitas alterações a nível estrutural e arquitetónico. 

Para retirar o excesso de água das paredes, foram estudadas três técnicas que em geral 

não são consideradas muito eficazes, porém possuem vantagem por não criarem grandes 

alterações na arquitetura das paredes, garantindo um bom aspecto nas zonas tratadas. 

 Quanto a solução por impulso eletrônico, é uma técnica considerada pouco eficaz, pois 

produz resultados pouco significativos na eliminação da humidade ascendente nas 

paredes. 

 A execução de Tubos de arejamento é uma solução pouco eficaz quando as paredes são 

muito espessas, além disso possui um inconveniente resultado estético. 

 A Eletro-osmose é uma técnica considerada pouco eficaz, principalmente em paredes 

com quantidade de sais elevada. 

Na ocultação das patologias são executadas geralmente duas técnicas, mas é importante 

reafirmar que elas não atuam na causa das anomalias, apenas ocultam os sintomas causados. 



73 
 

 A aplicação de forra interior separada por um espaço de ar, se for corretamente 

executada será uma solução eficaz, porém diminui a área útil do espaço e não permite a 

visualização da parede original, e isso pode gerar um problema a nível arquitetónico. 

 A aplicação de revestimentos com porosidade e porometria controlada é uma técnica 

muito simples, de fácil execução e com uma gama extensa de produtos que podem ser 

utilizados, contudo, a longo prazo podem causar o surgimento de eflorescências e só 

podem ser executadas em paredes rebocadas.   

Após a análise de todas as técnicas de reabilitação existentes é possível concluir que a 

técnica mais eficaz a nível geral é o corte hídrico através de barreiras químicas, por ser um 

sistema de fácil execução e pouco intrusivo a nível estrutural e arquitetónico. Além disso, hoje 

em dia é uma técnica que tem sido muito utilizada, exceto quando se trata de paredes de 

alvenaria muito espessas. 

 De qualquer maneira, se destaca que, a melhor forma de evitar futuros inconvenientes 

com o surgimento de patologias associadas a humidade ascensional é adotando medidas de 

prevenção, através dos princípios que impedem a ascensão de água nas paredes desde o projeto 

das construções, desse modo, não serão necessários trabalhos de reabilitação a longo prazo. 

4.2. Comparativo dos custos 

Na tabela 7 estão descritos os custos médios dos sistemas disponíveis no mercado para 

a drenagem periférica das paredes, aplicação de barreira química e aplicação de revestimento 

com porosidade e porometria controlada, infelizmente não foi possível encontrar os custos de 

todas as técnicas de reabilitação estudadas.  

 

Tabela 7 - Comparativo dos custos dos sistemas 

 
Fonte: Autor, 2022 

Nota-se que a solução com barreiras químicas é a mais dispendiosa entre as 

consideradas, porém na área de reabilitação, é uma das técnicas mais utilizadas e que possuem 

uma boa eficácia a longo prazo.  

SOLUÇÃO CUSTO MÉDIO
Drenagem periférica das paredes 33,11  €/m²

Aplicação de barreira química 255,00  €/m²
Aplicação de revestimento com

 Porosidade e Porometria controlada
46,71  €/m²
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A aplicação de revestimento com porosidade e porometria controlada é uma solução 

relativamente com um custo mais acessível que pode ocultar as anomalias causadas pela 

humidade ascensional, mas a longo prazo podem surgir eflorescência e o sistema ter que ser 

executado novamente, elevando os custos. 

Como pode ser observado, a drenagem periférica das paredes, é a técnica que possui o 

menor custo e é extremamente eficiente quando realizada tanto no início da construção, como 

na reabilitação, se for exequível. 

De qualquer maneira, salienta-se, que a comparação dos custos não pode ser feita de 

forma direta, visto que as áreas de aplicação diferem entre os sistemas tratamento, ou seja, para 

aplicação de barreiras químicas se considera a área da base das paredes, já nas técnicas de 

drenagem periférica e na aplicação de revestimentos, é considerada a área superficial das 

paredes.  

Além disso, é importante destacar que, os valores analisados fazem referência apenas 

aos produtos disponibilizados pelas empresas, com o complemento da mão de obra esses custos 

sofreriam um acréscimo relevante que varia de acordo com cada técnica e região.  

Depois de analisar os valores apresentados, é imprescindível reafirmar que apesar de 

existirem diversas soluções e produtos disponíveis no mercado, a maneira mais correta e com 

menor custo sempre serão as técnicas de prevenção da humidade ascensional. Dessa forma, se 

forem previstos sistemas de drenagens, inicialmente dos terrenos e depois da construção em si, 

assim como, executados adequados pormenores construtivos aliados com uma execução de 

qualidade e uma manutenção regular das estruturas, o investimento inicial da obra poderá ser 

mais elevado, mas a longo prazo os custos com reabilitação devido a humidade ascensional 

serão reduzidos ou até mesmo nulos.  
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5. CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS 

5.1. Considerações finais 

Neste capítulo tenciona-se apresentar as principais conclusões que se podem retirar 

acerca das técnicas de reabilitação da humidade ascensional. Devido a zona geográfica em que 

se encontra Portugal, e consequentemente ao seu clima, as edificações, sejam novas ou antigas, 

estão expostas a um nível elevado de humidade durante os meses de outono e inverno, com isto, 

surgem diversos problemas relacionados com a humidade. 

O objetivo principal desta pesquisa foi estudar as técnicas de tratamento da humidade 

ascensional, assim como, os produtos disponíveis atualmente no mercado, com o intuito de 

apresentar soluções para reabilitação e prevenção de patologias ocasionadas pela humidade 

ascensional. 

Com esta investigação foi possível perceber que a compilação da informação sobre 

sistemas e produtos para tratamento da humidade ascensional é um fator importante para 

contribuir para a melhoria da qualidade da reabilitação de edifícios. A escolha de uma técnica 

de tratamento de humidade que mais de adeque a situação em causa, entre todas as que existem 

no mercado, se faz relevante uma vez que os resultados obtidos dependem muito diretamente 

do tratamento escolhido.  

Para exemplificar a importância da escolha da técnica adequada, se tivermos que 

reabilitar uma parede de alvenaria com humidade ascensional de 50 cm de espessura podemos 

optar por diversas técnicas, uma delas poderia ser a aplicação de revestimentos com porosidade 

e porometria controlada, com um custo médio de mercado em produtos de 46,71 €/m², porém 

a longo prazo é provável que as manifestações de humidade voltem a surgir, pois se trata de 

uma técnica de ocultação das patologias. Como segunda opção, podemos utilizar a reabilitação 

com barreiras químicas, que possui um custo médio de 255,00 €/m², relativamente mais elevado 

do que a primeira solução, mas com certeza, se for bem executada, seria uma técnica com maior 

custo benefício a longo prazo, pois reduz consideravelmente o reaparecimento das 

manifestações patológicas. 
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Apesar de terem sido concluídos os objetivos deste trabalho, o mesmo poderia ter sido 

mais enriquecedor se houvesse um maior apoio por parte das empresas responsáveis pela 

fabricação de produtos específicos para humidade ascensional. Embora existem no mercado 

diversas empresas na área de tratamento de humidade, somente duas concederam respostas e 

informações relevantes para esta pesquisa. 

 

5.2. Trabalhos futuros 

No trabalho em questão foram estudadas as técnicas de reabilitação da humidade 

ascensional, assim como a gama de produtos utilizados e disponíveis no mercado. Porém, existe 

ainda uma grande área de estudo sobre este assunto que seria interessante desenvolver em 

trabalhos futuros, como nomeadamente: 

 Verificar a eficácia dos produtos disponíveis no mercado mencionados nesta pesquisa; 

 Estudar as técnicas de tratamento e produtos utilizados para as restantes patologias de 

humidade, como humidade de construção, humidade de condensação, humidade de 

precipitação, etc.; 

 Pesquisar sobre as formas de diagnóstico dos diferentes tipos de humidade; 

 Investigar a técnica de Impulso Eletrônico; 

 Seria interessante e enriquecedor envolver mais empresas no estudo. 
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ANEXO A – Pormenor Construtivo para Muros de suporte e caves 

 



86 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



87 
 

ANEXO B – Pormenor Construtivo para Lajes em contacto com o solo 

 
 



88 
 

  



89 
 

ANEXO C - DA 106 LNEC 
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ANEXO D - Certificado CE 1328-CPR-0173 
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ANEXO E – Fichas técnicas 
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